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Algueirão-Mem Martins

AE Ferreira de Castro adere
ao Dia de Aulas ao Ar Livre

No dia 4 de Novembro, muitas das Escolas à
escala Global, aderiram ao Movimento “Dia de
Aulas ao Ar Livre”. Este ano, em Portugal foram
inscritos pelas escolas, 108.283 alunos,
totalizando já, 390.366 os participantes desde
que a iniciativa avançou no nosso país. À escala
Global, os números não deixam margem para
dúvidas; o número de participantes está em
11.339.890.
No concelho de Sintra, a Escola Básica do 1.º
Ciclo N.º 3 (Casal de São José), pertencente ao
Agrupamento Ferreira de Castro, em Mem
Martins, foi uma das que aderiu ao Movimento,
por iniciativa da professora Anabela Areias. O
Jornal de Sintra foi até lá para melhor entender,
e dar a conhecer as vantagens das aulas ao Ar
Livre…
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HISTÓRIA LOCAL

élix Alves Pereira é
o nome de Rua em
Sintra onde está
instalado a Rádio
Club de Sintra.

Félix Alves Pereira, Breve Contributo biográfico
de um Arqueólogo ligado a Sintra

*Licenciado em História e
Mestre em Espaço Lusófono

pela Universidade
Lusófona de Humanidades

e Tecnologias; Investigador

Nuno Miguel Jesus*

F
Arqueólogo e Jurista Félix
Alves Pereira viveu alguns
anos por Sintra, tendo estu-
dado muitas das suas antigui-
dades. Residiu na Avenida Dr.
Miguel Bombarda. Tem hoje
o seu nome numa das ruas da
vila, muito perto da colecti-
vidade União Sintrense. Mas,
com exceção dos historia-
dores e arqueólogos dedica-
dos ao estudo do concelho,
é provável que o seu nome
não diga nada ao comum dos
sintrenses.
A 1 de Abril de 1865 nascia,
na localidade de Novelhos,
freguesia de São Paio da Vila,
no concelho de Arcos de Val-
dezes. Seus pais chamavam-
se António Alves Pereira,
cirurgião naquela localidade,
e sua mãe, D. Felizarda Joa-
quina da Costa Lobo, irmã do
2.º conde de Porto Covo da
Bandeira, Félix Bernardino da
Costa Lobo da Bandeira.
Após os estudos liceais, cur-
sou de forma brilhante, Di-
reito na Universidade de
Coimbra, começando pouco
depois a exercer, nesta cidade,
o mister de sub-delegado do
Ministério Público e a advo-
cacia. Mas depressa largaria
esta atividade para exercer, a
partir de 1890, as funções de
redator da Câmara dos Dignos
Pares do Reino. A 6 de Feve-
reiro de 1899 contraiu matri-
mónio com D. Tomásia Ade-
laide dos Santos. Nesse ano
seria promovido a chefe da
Secção. Três anos depois
(1902), era nomeado Oficial
(Conservador) do Museu
Etnológico de Lisboa. Con-
tava na altura 37 anos de idade
e era já um conhecido publi-
cista de muitos artigos cien-
tíficos. Não sendo dotado de
uma formação 100% cientifica
nas áreas das ciências natu-
rais, como outros estudiosos
do passado pré-histórico e
arqueológico nacional, era
todavia  dotado de grande
capacidade de avaliação de
um local do seu ponto de vista
geológico e arqueológico, e
desenhava extremamente
bem, o que se comprova em
muitos dos artigos da sua au-
toria. Noutros casos, recorria
à Fotografia.
Os primeiros artigos da sua
autoria sairiam no Arcoense,

periódico da sua terra onde,
sob o pseudónimo de F. Mi-
nhoto, onde publicou ele-
mentos da arqueologia e da
história local. Mais tarde,
chegaria a ocupar outras fun-
ções neste jornal, adquirindo-
o mesmo, passando a ser si-
multaneamente redator e
acionista maioritário do mes-
mo. Em 1895 estudou e explo-
rou o Castro de São Miguel o
Anjo. Seguiu-se uma impor-

tante investigação na Esta-
ção de Santo Isidoro, nos
arredores nas Caldas da Rai-
nha, 1915. No Outeiro da As-
senta, que ajudou a explorar,
evidenciou já o seu rigor do
arqueólogo, quer no método,
quer na disposição e discrição
de todo o espólio ali encon-
trado. Igualmente os períodos
romano, lusitano e da Alta
Idade Média tiveram nele
também um consciencioso
estudioso.
As antas do seu concelho
mereceram-lhe dedicados e
apurados estudos, de rigor
sem dúvida alguma.
Entre os inúmeros periódicos
onde publicou as suas des-
cobertas contam-se, entre
outros,  os seguintes: Anuá-
rio de Viana do castelo; Ar-
cheologo Portugues, Arqui-
vo Histórico Portugues,
Atlatida, Boletim da Acade-
mia de Ciencias de Lisboa,
Boletim da Associação dos
Archeologos Portugueses;
Bulletin dês Sciences Natu-
relles, Feira da Ladra, Li-
mia, Limiana; Lusa, Portu-
cale; Revista Lusitana, Re-
vista de Arqueologia, Terra
Portuguesa,. Sintra, Sintra
regional, Concordia, Novi-
dades; Noticias de Viana do
Castelo e a Nossa Terra (pe-
riódico de Cascais). Manteve
ainda uma fecunda corres-
pondência com, entre outros,
J. J. Nunes, David Lopes; Pe-
dro dÁzevedo; Paul Choffat;
para apenas citar apenas
alguns. O Alto Minho, Caldas
da Rainha, Estoril, Cascais,
Ericeira, Lisboa e Sintra foram
alguns dos locais por onde

passou e realizou escavações
e estudos diversos.
Nas condições de oficial do
Museu de Arqueologia, re-
ceberia ele em 1909 um jovem
arqueólogo, de nome Joa-
quim Fontes. Tinha este 17
anos e acabara de fazer uma
modesta descoberta na esta-
ção paleolítica do Casal do
Monte. Nada recomendava
que ele se lhe dirigisse, nem
que o oficial do museu o rece-
besse, mas tal aconteceu. Re-
conhecera ali imediatamente
o valor à descoberta feita.
Levada a Leite de Vasconce-
los bem como o jovem rapaz,
também este venerável mes-
tre do saber reconhece valor
à descoberta feita. Ambos
incentivam o jovem a publicar
a sua descoberta nas páginas
do Archeólogo Português,
bem como continuar as suas
escavações. Félix Alves Pe-
reira encarregou-se mesmo de
o ajudar e acompanhar nestas
descobertas. Com a morte de
Alves Pereira, Joaquim Fon-
tes considerava que se per-
dera um grande homem da
ciência, ele perdera em par-
ticular um dos seus mais
queridos amigos.
A 17 de Outubro de 1910 seria
colocado na disponibilidade
do Congresso da República,
continuando como chefe de
secção do dito Congresso.
Seria nestas condições que
compilaria e publicaria em
1928, o primeiro volume do
Manual Parlamentar para Uso
dos membros do poder legis-
lativo. Nunca esqueceu e
nunca perdoou o terem-no
tirado do museu, do seu lu-
gar tão querido. Mesmo as-
sim, nunca deixou de com ele
colaborar, fosse no Archeó-
logo Portugues fosse na
organização do catálogo do
mesmo.
Foi em 1914 o padrinho de
baptismo de Luiz Chaves nas
escavações arqueológicas
que este realizou no Outeiro
da Assenta, perto de Óbidos.
Passava ele por esses dias al-
gum tempo de repouso nas
Caldas da Rainha, mas dis-
pensou tempo para, com bon-
dade, acompanhar o jovem
arqueólogo e etnógrafo.
Publicaria posteriormente em
dois números do Archeologo
Portugues o relatório de
todos os achados.
A 12 de Julho de 1917, por
proposta de Leite de Vascon-
celos, eleito sócio correspon-
dente da Academia das Cien-
cias de Lisboa. Com Leite de
Vasconcelos nunca deixou de

manter uma grande e estreita
amizade. O Mestre, como lhe
chamava, respondia sempre
às suas dúvidas e não deixava
nunca de o aconselhar, sem-
pre que possível, nas dúvidas
que o atormentavam.
Para João L. Machado, fora
Félix Alves Pereira um dos
maiores apoiantes do museu,
um dos seus mais distintos
epigrafistas, arqueólogo no-
tável, etnógrafo distinto e
grande escritor. Num país
mais defensor da cultura e de
maiores recursos, sem dúvida
teria conhecido outro êxito.
No volume II de Ethnos dei-
xaria uma das suas últimas
comunicações, sobre as an-
tiguidades de São Martinho
de Sintra.
Radicando-se durante algum
tempo em Sintra por motivos
familiares, estudaria os arre-
dores da Serra de Sintra, di-
versos monumentos arqueo-
lógicos e locais de interesse
histórico e artístico. Confes-
saria mesmo, em carta de 1932,
que desde que residira em
Sintra havia alguns meses
atrás, não deixara nunca de
estudar e palmilhar Sintra e
arredores. Não ia a Lisboa há
muito tempo.
Falecido em 26 de Outubro
1936, não deixava atrás de si
nem grandes colecções, uma
vez que não guardava nada
para si, antes doando tudo,
nem muitos escritos publica-
dos, mas sim inúmeras re-
colhas, apontamentos, de-
senhos e notas soltas. Em
1941, o Coronel Mário Car-
dozo publicaria vários dos
seus textos e estudos inédi-
tos, a que acrescentariam
outros em 1938-1939.
Em 1957 a CMS, por inter-
médio de Joaquim Fontes,
editou um seu livro, Sintra do
Pretérito. Era pensamento
inicial dele publicar no Sintra
regional. A falência do jornal
impediu este intento.
Por ocasião do centenário do
seu nascimento, editou a
revista Ethnos um volume
evocativo da sua memória.

Refs. Bibliográficas:
MACHADO, João L. Saavedra;
O Dr. Félix Alves Pereira e o
Museu Etnológico do Dr. Leite
de Vasconcelos, Separata de
Ethnos, Instituto Português de
Arqueologia, História e Etnogra-
fia, Lisboa, volume 4, 1965
PEREIRA, Félix Alves; Sintra do
Pretérito, CMS, Sintra, 1957
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Félix Alves Pereira

Doação aprovada por unanimidade na Assembleia de
Freguesia realizada a 20 de dezembro de 2018. Escultura da
autoria de Moisés Paulo.
O historiador Rui Oliveira referiu-se recentemente a esta obra
da seguinte forma:
“Não deixa de ser curioso, a representação da figura Humana
apoiada na roda do carro de bois, o legítimo herdeiro do
“Plaustrum” romano. A realidade é que, quer roda, quer o
estrado retangular deste carro tipifica em muito a dita região
Saloia. O Moisés fez os trabalhinhos de Casa, só por isso é
uma Obra notável.”

Sobre o escultor refere que “O Moisés é um Jovem escultor,
lutador, e inovador que merece ser apoiado, assim como o
espaço em que está a sua obra exposta deve de ser
valorizado.”
Da consulta da referida ata da assembleia de freguesia destaca-
se...
Trata-se de uma doação do Centro Internacional de Escultura,
sediado em Odrinhas-Alvarinhos. Este Centro pediu à Junta
de Freguesia
autorização pa-
ra expor as suas
obras no ‘Jar-
dim Saloio’ (à
entrada de Odri-
nhas, junto à EN
247) e pronti-
ficou-se a fazer
uma estátua
com a figura do
saloio. Na sequência deste contacto a Junta de Freguesia
decidiu colocar sete cepos no prolongamento da estátua, para
que o Centro Internacional de Escultura ali possa expor os
seus trabalhos. Desta forma haverá, de acordo com as palavras
do presidente da Junta, “publicidade à nossa pedra e teremos
ali uma montra de arte e cultura”.
Mais uma vez se afirma “A freguesia de São João das Lampas
é possuidora de um valioso património que merece ser
identificado, divulgado e valorizado”.

Henrique Martins

Odrinhas
Escultura em pedra
do Jardim Saloio
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A Câmara Municipal de Sintra é composta por 11 autarcas
eleitos, sendo um o presidente e 10 vereadores.

Basílio Adolfo de Mendonça Horta da Franca
Presidente, Partido Socialista (Independente)

Bruno Alexandre Nobre Parreira
Vice-Presidente, Partido Socialista
• Departamento de Educação, Juventude e Desporto
• Serviço Municipal de Proteção Civil (unidade orgânica que
integra o Departamento de Segurança e Emergência)
• Gabinete de Mobilidade e Transportes

Maria da Piedade de Matos Pato Mendes
Vereadora, Partido Socialista
• Departamento de Administração, Finanças e Património

Eduardo Jorge Glória Quinta Nova
Vereador, Partido Socialista
• Departamento de Solidariedade e Inovação Social
• Gabinete de Apoio ao Munícipe
• Departamento Jurídico
• Gabinete Médico-Veterinário

Domingos Linhares Quintas
Vereador, Partido Socialista
• Departamento de Obras Municipais e Intervenção no Espaço
Público
• Departamento de Gestão de Edifícios Municipais

Ricardo Augustos Guerreiro Baptista Leite
Vereador, COLIGAÇÃO VAMOS CURAR SINTRA
• Sem Pelouros

Luís Manuel Pires Patrício
Vereador, COLIGAÇÃO VAMOS CURAR SINTRA
• Sem Pelouros

Ana Isabel Pais Pacheco Valente
Vereadora, COLIGAÇÃO VAMOS CURAR SINTRA
• Sem Pelouros

Maurício Veríssimo Rodrigues
Vereador, COLIGAÇÃO VAMOS CURAR SINTRA
• Sem Pelouros

Nuno Manuel  Pinto Afonso
Vereador, CHEGA
• Sem Pelouros

Pedro Manuel da Costa Ventura
Vereador, CDU – COLIGAÇÃO DEMOCRÁTICA UNITÁRIA
• Divisão de Reabilitação Urbana (unidade orgânica que
integra a Direção Municipal de Planeamento, Ambiente e
Intervenção no Espaço Público/Departamento de Ambiente,
Projetos e Fiscalização)
• Divisão de Sustentabilidade Ambiental e Energia (unidade
orgânica que integra a Direção Municipal de Planeamento,
Ambiente e Intervenção no Espaço Público/Departamento
de Ambiente, Projetos e Fiscalização)

CMS / Mandato 2021-2025
Atribuição de Pelouros

CERTIFICO
Para efeitos de publicação, que por escritura lavrada hoje neste Cartório a folhas cento e dezassete
e seguintes do livro cento e oitenta e seis, de escrituras diversas, que:
MARIA JULIETA DA ROSA FERREIRA TAROUCO, viúva, natural da freguesia de S. Paulo,
concelho de Lisboa, residente na Av.ª D. António Correia de Sá, n.º 18, 4º Esq.º, Queluz, NIF 117
783 471.
DECLARAM QUE:
Que é a única e legítima possuidora, com exclusão de outrem, do PRÉDIO RÚSTICO situado nos
LIMITES DO LUGAR DE ASSAFORA, denominado “CASINHAS”, freguesia de S. João das
Lampas, concelho de Sintra, descrito na Primeira Conservatória do Registo Predial de Sintra, sob
o número TREZE MIL CENTO E OITENTA E UM, da referida freguesia, inscrito na matriz da
união das freguesias de S. João das Lampas e Terrugem, sob o artigo 14, secção R.
MAIS CERTIFICO SEGUNDO ALEGA:
Que a um de Janeiro de mil novecentos e noventa e seis, o titular inscrito, José Tomé Ferreira
faleceu, sendo a ora justificante uma das herdeiras;
Que posteriormente em dia que não consegue precisar, durante o ano de mil novecentos e noventa
e seis, a ora justificante adquiriu por partilha verbal com os restantes herdeiros, nunca reduzida
a escritura pública, tendo nessa data entregue a quantia de referente às tornas devidas.
Que a justificante possui o referido imóvel há mais de vinte anos, e que durante esse período,
sempre agiu como proprietária, sem nunca ocultar esta sua aposição ou ser importunada por
quem quer que fosse desde o seu início, usufruindo directamente o referido prédio, considerando
como coisa sua, desta forma o conservando e beneficiando, e dele retirando todos os benefícios
próprios de verdadeira dona, sendo uma posse caracterizada pela boa-fé e exercida de uma forma
pública, pacífica e contínua.
Que, assim, a representada do primeiro outorgante é a única dona e legítima possuidora do imóvel
acima identificado, pelo que o adquiriu por USUCAPIÃO, nos termos dos artigos 1287.º e
seguintes do Código Civil, não tendo, todavia, um documento perfeitamente válido que lhe
permita fazer prova registral do seu direito de propriedade.

Lisboa, Cartório Notarial, 05 de Novembro de 2021.

A Notária Sandra Isabel de Matos Branco, com Cartório na Praça Dom Manuel I, n.º 3 F, concelho
de Lisboa.

Conta registada sob o n.º
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“Espero por ti no Politeama”
e “A Pequena Sereia”, de Filipe la Féria
Caro Assinante,
No prosseguimento da parceria que o Jornal de Sintra
estabeleceu com o prestigiado Teatro Politeama, de Filipe
La Féria informamos que dispomos de bilhetes para ofertar
aos nossos assinantes com quotas em dia.
Os bilhetes serão entregues na nossa loja, por Cristina
Amaral, devendo para o efeito contactá-la para o telef.
219106830 para reserva.
Os espectáculos são de grande qualidade, uma presença
sua a não perder.

coordenadora do
Bloco de Esquerda,
Catarina Martins,
esteve esta terça
feira reunida com a

Mais de 10% da população sem médico
de família está em Sintra

médico de família ou a uma
equipa de referência, ficando
estes utentes sujeitos às
consultas de recurso que os
médicos existentes conse-
guem garantir para lá do seu
trabalho normal”.
A coordenadora do Bloco
lembrou a centralidade dos
cuidados primários enquanto
“base do SNS, a porta de
entrada para os cuidados de
saúde e o pilar para a pre-
venção da doença”, o que
motiva a necessidade de criar

“condições para o seu reforço
e consolidação”, pois a
carência de médicos, a que se
junta a falta de enfermeiros e
de outros profissionais,
traduz-se em tempos de
espera elevados, em madru-
gadas à porta das unidades
de saúde do concelho para
acesso às vagas disponíveis,
atrasos de diagnóstico e
tratamento e em idas desne-
cessárias ao hospital.

Fonte: Bloco de Esquerda

A
direção do ACeS de Sintra
para se inteirar da situação
dos cuidados primários na-
quele que é o segundo maior
concelho do país e para
discutir as respostas neces-
sárias para reforçar o Serviço
Nacional de Saúde.
A acompanhar a visita esti-
veram Tânia Russo e André
Beja, deputados Municipais
em Sintra, José Barroso Dias,
autarca na União de Fregue-
sias de Massamá e Monte
Abraão, e o deputado Moi-
sés Ferreira, parlamentar
bloquista responsável pela
pasta da saúde.
Das cerca de 400 mil pessoas
inscritas neste ACeS, 110 mil
não tem médico de família
atribuído, situação que, à
saída do encontro, Catarina
Martins resumiu numa frase
“em Sintra vive mais de 10%
da população portuguesa
que não tem acesso a um

Representantes do BE reunem com ACeS
foto: be
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ealizou-se nos dias 6 e 7, no
Porto o encontro nacional
dos quadros da BASE FUT
(Frente Unitária de Traba-
lhadores), um movimento

Reforçar a Democracia e repensar a BASE FUT
fotos: idalina grácio

R
cívico (não partidário), constituído em

6 de Novembro de 1974 por ele-
mentos da acção católica ligados
ao mundo do trabalho e in-
tegrados no então conheci-
do Grupo dos Católicos Pro-
gressistas, e outros.

Estiveram presentes representantes
da Região Norte, Centro, Beira
Interior, Lisboa e Vale do Tejo e
Algarve.
Foram debatidos os temas de
Reforçar a Democracia e repensar a

BASE FUT, face às actuais
realidades no trabalho, na cultura e
na acção social.
O encontro terminou cantando-se a
Grândola Vila Morena seguido de
almoço de confraternização e de ani-

versário pelos 47 anos do movi-
mento.

IG

Aspecto dos trabalhos e de almoço de aniversário
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SINTRA

Mário da Silva
Ferreira

06-03-1929 – 02-11-2021

Participação
e Agradecimento

Seus familiares participam o
falecimento de seu ente querido e
agradecem reconhecidamente a todos
quantos o acompanharam à sua
última morada, ou que de qualquer
outra forma lhes manifestaram o seu
pesar.

A Funerária de São João das Lampas
de Quintino e Morais

Telefone: 965 657 671 - 21961 85 94
Sintra – Algueirão – Mem Martins

O Centro Carlos Paredes, em
São Marcos, vai receber a
Feira de Adoção Animal, no
dia 13 de novembro, das 10h
às 16h, com entrada livre.
A iniciativa promovida pela
Câmara Municipal de Sintra
conta com o apoio da União
de Freguesias Cacém São
Marcos e pretende sensibi-
lizar para a adoção consciente
de animais de estimação. Esta atividade contará com a
colaboração de diversas associações que vão promover
espaços de informação e de adoção de animais. Ao longo do
dia serão muitas as atividades de sensibilização para os mais
jovens no sentido de respeitar os animais e reconhecer a sua
importância no ecossistema e na sociedade.
Participam nesta atividade a Associação ANIMALIFE,
Associação Animais de Rua, APCA - Associação de Proteção
aos Cães Abandonados, Associação Bigodes Fofos,
Associação Patinhas Catitas, Associação Patas Errantes,
Associação Patudos Felizes, NAAAS Sintra - Núcleo de
Apoio a Animais Abandonados de Sintra e UPPA- União para
a Proteção dos Animais.
O Município de Sintra tem vindo a desenvolver políticas de
promoção do bem-estar animal, em especial, no que respeita
aos animais acolhidos no Centro de Recolha Oficial de Animais
de Sintra. Conheça e adote um amigo para a vida
em sitiodosanimais.sintra.pt

São Marcos
Sintra promove Feira
de Adoção Animal

Sintra recebe o II Congresso
Nacional de Estratégias
Locais para a Promoção do
Bem-Estar Animal no dia 25
de novembro, das 09h00 às
17h00, no Centro Cultural
Olga Cadaval.
A primeira parte deste
congresso será subordinada
ao tema “Impacto nos Muni-
cípios do Novo Quadro Legal
do Programa Nacional para os Animais de Companhia” e na
segunda parte serão apresentados projetos que constituem
boas práticas na promoção do bem-estar animal.
A entrada no evento é gratuita, embora com cariz solidário
através da entrega de alimentos para gato/cão que revertem
para cuidadores de animais errantes.
O congresso resulta de uma ação conjunta da Câmara
Municipal de Sintra e do ONDAID-Observatório Nacional
para a Defesa dos Animais e Interesses Difusos.

Bem-Estar Animal
estará em debate em Sintra

epois de um ano de
interregno, esteve
de volta o Festival
da Maçã Reineta.
O evento – que foi

Festival da Maçã Reineta em Fontanelas

D

Espaço Multiusos da União Recreativa e Desportiva de Fontanelas
e Gouveia (URDFG)

a sua 8.ª edição – realizou-se
nos dois últimos dias de ou-
tubro e no primeiro dia de no-
vembro, na Freguesia de São
João das Lampas, no Espaço
Multiusos da União Recrea-
tiva e Desportiva de Fonta-
nelas e Gouveia (URDFG).
Foi em 2013 que o Festival da
Maçã Reineta teve o seu iní-
cio e ocorreu por iniciativa da
URDFG, tendo sido os seus
mentores Domingos Chiolas
e Luciano Canelas, ambos
diretores da coletividade, a
que desde logo se asso-
ciaram os restantes diretores
da associação.

Este festival tem por objetivo
divulgar a produção, venda,
consumo e confeção deste
fruto (a Maçã Reineta) que

abunda na região de Sintra.
Estas maçãs são produzidas
por muitos pequenos produ-
tores, em regime de agricul-
tura familiar, e distinguem-se
pela sua forma, cor e polpa
consistente.
O evento, como já é habitual,
reuniu dezenas de agricul-
tores e produtores e fabrican-
tes artesanais de doces, com-
potas, licores e outros artigos
gastronómicos feitos à base
de maçã reineta. E como já é
habitual foram largas cen-
tenas de interessados, oriun-
dos dos inúmeros lugares da
freguesia ou do concelho, ou
mesmo de outras proveniên-
cias, que foram a Fontanelas
para adquirirem ou se deli-
ciarem com o que lhes foi
oferecido.
Durante o certame, teve lugar
a final do Concurso Gastro-

nómico Maçãs de Lisboa -
Reineta de Sintra, promovido
pela A2S - Associação para o
Desenvolvimento Sustentá-
vel da Região Saloia, cujo
objetivo passou por promo-
ver o consumo da maçã rei-
neta de Sintra em fresco,
estimular os produtos trans-
formados a partir desta va-
riedade, incentivar a inovação
na criação de receituários e
de produtos originais com
base na maçã reineta de Sintra
e sensibilizar a comunidade
local para a valorização dos
produtos locais e para o con-
sumo de proximidade.
O Festival da Maçã Reineta
foi apoiado pela Câmara
Municipal de Sintra (CMS),
pela União das Freguesias de
São João das Lampas e Ter-
rugem e pela A2S.

Henrique Martins
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ma mudança signi-
ficativa para ti, ou
nem por isso?
“ Foi uma alteração
muito grande. Na

João Soares, um general do Liceu

Sintra deu-me condições
para ser alguém na vida
Conheci o João Soares, com 15 anos, quando um dia chegou de Mafra para ter aulas na Portela, porquanto na sua terra, o
liceu local ainda não tinha as etapas nem todas as alíneas do ensino complementar, obrigando os alunos e famílias a optar
entre Sintra e  Torres Vedras

U
realidade vinha de Luanda, o
meu pai era oficial do exercito
e estava colocado em Angola.
Coincidiu com um período em
que ele estava de saída para
uma comissão na Guiné-
Bissau e naquela altura a
família voltou para Portugal
com destino a Mafra, de onde
eramos…
Como te adaptaste?
“Muito bem, tive a sorte de
ser muito bem acolhido pelo
pessoal da Portela, que foram
excecionais para mim, muitos
deles ainda hoje são meus
amigos… e as famílias deles,
a tua mãe, os pais do Vítor
Coelho… que me receberam
também muito bem. Vou-te
contar uma situação muito
curiosa. Escolhi as disci-
plinas de forma a seguir para
a Academia Militar ou Bio-
logia. Entretanto o meu pai
que estava na Guiné-Bissau
veio a Portugal e sugeriu-me
que mudasse para disciplinas
que possibilitassem a entrada
em Economia. Disse-lhe que
sim para lhe agradar e fui falar
com o Conselho Diretivo,
quem me atendeu foi o Vítor
Domingues, que era um dos
representantes dos alunos. E
consegui mudar de disciplina.
Ficava na mesma turma, mas
a Geografia tinha com outros
colegas. Foi um prémio que
me saiu, tinha aulas de manhã
e de tarde, saía de Mafra no
primeiro autocarro do dia e
voltava num dos últimos.

angolano. Angola é um país
extraordinário e gostei muito
de lá ter voltado, o espírito
do país é fantástico…
E surge também o Brasil…
“Outro país fabuloso, um
povo muito afável disponível,
foi muito agradável a minha
estadia.
Até que vais para a Europa,
na “Partnership Coordina-
tion Cell”, como “Chief of
Exercise Branch” da NATO,
onde ficas três anos…
“E numa missão muito inte-
ressante para mim, eram si-
tuações ligadas aos países do
antigo pacto de Varsóvia,
com todas as vicissitudes
inerentes, uma experiência
muito enriquecedora…
Finalmente chegas aos
Pupilos do Exército…
“Senti-me em casa… o meu
pai tinha sido aluno dos pu-
pilos do exército, era o mundo
sagrado dele, o mundo da
educação pilónica. Foi nessa
altura que percebi melhor os
ensinamentos de meu pai, o
seu posicionamento na vida
e senti que muitos espaços
na Instituição, eram espaços
que tinham sido também
percorridos por ele. Quanto
mais conheci a instituição
mais me senti em casa. La-
mentavelmente quando che-
guei aos Pupilos, o meu pai já
tinha falecido, teria sido um
orgulho imenso para ele…
Agora reformado, é agora
que podes apreciar as tuas
medalhas. (Na brincadeira)
Quanto tempo gastas a lim-
par-lhes o pó?
“Não gasto, as condecora-
ções e as comendas são o

Andei o tempo todo encan-
tado. Sintra é maravilhosa”
E no Liceu tivestes expe-
riências engraçadas. Comis-
são de gestão do refeitório,
lembras-te?
“Muito bem, nós os dois e o
João Salgueiro de quem perdi
o rasto… o Liceu tinha um
refeitório que funcionava
muito mal e de alguma forma
pusemos ordem naquilo. Uma
vez tive uma “chatice” com
uma professora e foi muito
desagradável. O pior é que ela
era amiga dos meus pais e
aquilo gerou um certo mau
estar, mas de resto, foi uma
experiência incrível.”
E o “O Patareco”, o jornal
mural mais torto dos jornais
tortos?…
“ É verdade, parece-me que
estou a vê-lo afixado todo tor-
to na parede ao lado da porta
do sr. Bento… toda a gente
parava para ler. No final como
aquilo estava de lado, até
parecia que ficávamos com
um torcicolo…
E depois do Liceu de Sintra?
“Estive na Academia Militar
5 anos, mas o mais engraçado

é que tinha entrado em Eco-
nomia, onde me tinha inscrito
por sugestão do meu pai, mas
não resisti, tornei-me militar.
Aliás por volta dos meus 12
anos tinha tomado essa deci-
são, o meu pai ser militar, o
ambiente de Mafra onde
vivia, como disse o Ortega e
y Gasset , eu sou eu e a minha
circunstância…”
E quando acabaste a Aca-
demia, o que te aconteceu?
“Fui para a Brigada Mista
Independente, Abrantes, Stª
Margarida, andei pelos quar-
teis do país até ir dar aulas…”
De tática geral e operações
militares…
“ Sim mas aí aprendi mais do
que ensinei. Quem dá aulas
tem sempre essa sensação,
aprende mais do que en-
sina…
É nessa altura que te ligas a
cursos de formação de
oficiais angolanos?
“Sim, foi no seguimento do
acordo de Bicesse. Tornei-me
assessor da Missão Tempo-
rária Junto da Estrutura do
Processo de Paz daquele que
viria a ser o novo exército

João Soares

AVENIDA DA AVIAÇÃO PORTUGUESA – 2710-536 SINTRA
TELEFONE: 219 236 200 - FAX:  219 236 206 - E-MAIL: sgeral@abvsintra.pt

Contribuinte n.º 501 131 981

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ao abrigo do art. 37.º dos Estatutos desta Associação, convoca-se uma Assembleia
Geral Ordinária, a realizar no dia 25 de Novembro de 2021, pelas 20.00 horas, no
quartel sede, sito na Avenida da Aviação Portuguesa, em Sintra, com a seguinte:

Ordem de Trabalhos
1. Apresentação para apreciação e votação do Plano de Actividades para o ano de
2022;
2. Apresentação para apreciação e votação do Orçamento para o ano 2022.
3. Apresentação para apreciação e votação do Parecer do Conselho Fiscal;
4. Apresentação e votação de Distinções Honorificas propostas pela Direcção;
5. Outros assuntos de interesse para a Associação.
Não havendo número legal de associados à hora marcada, a Assembleia iniciar-se-
á meia hora depois e funcionará com qualquer número de sócios presentes.
Sintra, 26 de Outubro de 2021.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 12-11-2021

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,

Francisco Hermínio Pires dos Santos

Associação Humanitária dosAssociação Humanitária dosAssociação Humanitária dosAssociação Humanitária dosAssociação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de SintraBombeiros Voluntários de SintraBombeiros Voluntários de SintraBombeiros Voluntários de SintraBombeiros Voluntários de Sintra
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CONVOCATÓRIA
Nos termos dos Estatutos da Associação
Portuguesa da Síndrome  do X Frágil, APSXF,
convocam-se os sócios para uma Assembleia
Geral:
Local: Plataforma ZOOM.
Data: 20 de novembro de 2021
Horário: das 10:30h às 13:00h

ORDEM DE TRABALHOS
1 – Apresentação e aprovação de contas do ano de 2020;
2 – Programação de atividades para 2022;
3 – Realização do 5.º Congresso Internacional da Síndrome do
X Frágil;
4 – Outros assuntos relacionados com o funcionamento da
APSXF.

Sintra, 02 de novembro de 2021

(Presidente da Associação Portuguesa da Síndrome do X Frágil)

normal para um oficial que tem
uma carreira de 42 anos como
eu. Olho-as por vezes e são o
reconhecimento de algum
trabalho que fiz… para mim
não é mais do que isso.
João, terminemos com o
Liceu de Sintra. Foi impor-
tante para ti?
“Muito, foi num cenário di-
ferente do que estava habi-
tuado, sendo que o acolhi-
mento que me dispensaram
foi extraordinário. O Liceu
funcionava muito bem, havia
consideração de uns pelos
outros… falo do liceu quase
com tanto entusiasmo, como
muita gente fala de Coimbra e
do meio estudantil. Sintra era
assim!
Pode então ter-te trans-
formado…
Transformou! Reconheço
que a forma como fui rece-
bido, me deu condições para
ser alguém na vida, o en-
sino… foi excelente, apesar
da turbulência que atraves-
sámos na época, não me lem-
bro de ver faltas de respeito,
o que é essencial para o en-
sino. Os funcionários do Li-
ceu asseguravam a boa con-
vivência entre as pessoas.
Havendo festa, cenário que
não afastamos, quem levas?
“Como sabes depois da morte
da minha primeira mulher, refiz
a minha vida. Levarei a minha
atual mulher, é importante que
veja alguns dos meus amigos
e perceba os momentos de
partilha, que certamente ainda
hoje mantemos.

José Rosinha
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A Câmara Municipal de Sintra
inicia a 15 de novembro a
reabilitação do logradouro da
Escola Básica do 1.º Ciclo de
Casal da Cavaleira, no Alguei-
rão, num investimento de
cerca de 175 mil euros.
Esta intervenção da autarquia
contempla trabalhos de re-
pavimentação e requalifica-
ção das zonas de passagem
envolventes aos edifícios es-
colares, reabilitação de dois
campos de basquetebol, cria-
ção de um campo de futebol,
colocação de equipamento
lúdico, montagem de dois
toldos e instalação de mo-
biliário urbano.
Por se tratar de uma obra de
requalificação total do logra-
douro, serão ainda interven-
cionadas as zonas envol-
ventes ao edifício, que apre-
sentem alguns sinais de
degradação, nomeadamente
muros e muretes, tampas de
betão e pavimento da entrada.
Esta requalificação tem por
objetivo promover e valorizar
um espaço que irá melhorar
as atividades lúdicas no
espaço escolar com vista a
promoção da saúde, através
da prática de exercício físico
e de atividades de lazer.

Algueirão
Requalificação
do logradouro
da EB do 1.º
Ciclo de Casal
da Cavaleira
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enteMente - prá-
ticas artísticas
para o bem-estar
e saúde mental
em mulheres” é

SenteMente: projeto que liga a arte à saúde mental
já uniu 30 mulheres em Sintra desde fevereiro

dades culturais, e encontra-
rem um espaço seguro de
expressão. Através de várias
sessões, são trabalhados tex-
tos autobiográficos, factos
do dia-a-dia e histórias da

comunidade, numa perspe-
tiva de valorização pessoal e
coletiva, de forma a chegar a
outras mulheres na mesma
situação e que vão dar origem
à narrativa do espetáculo que
trarão a cena.
Ser mulher implica uma maior
exposição a transtornos men-
tais, por efeitos de alterações
hormonais ao longo da vida
reprodutiva, pressões socio-
culturais, risco de violência,
excesso de tarefas domés-
ticas e articulação entre a vida

familiar e profissional. De
acordo com a associação
Jangada d’ Emoções, que
apoia o projeto, “Sendo a zona
de Sintra uma das áreas mais
populosas de Lisboa, onde
vivem cerca de 18 mil habi-
tantes, há uma prevalência de
situações e perturbações psi-
cológicas entre 13%, mu-
lheres, das quais as depres-
sões são o problema mais

recorrente”.
Segundo Susana C. Gaspar,
responsável artística do
projeto e membro da direção
do Chão de Oliva, “É pre-
cisamente para ter um im-

pacto nesta realidade e, con-
sequentemente, nas vidas
das participantes e comuni-
dade que surge o SenteMen-
te, que começou em fevereiro
de 2021 e já contactou com
cerca de 30 mulheres”. “O
feedback das participantes a
cada sessão tem sido muito
positivo, contribuindo para
melhorias no dia-a-dia das
participantes e para que se
sintam menos sozinhas e esti-
gmatizadas. Cada sessão é
um espaço de expressão,
criatividade e partilha, que as
ajuda na autovalorização e
desenvolvimento da sua voz
artística e criativa, o que vem
impactar em muito a sua saú-
de mental e bem-estar”,
acrescenta.
Toda a comunidade é convi-
dada a envolver-se no pro-
cesso criativo, que tem como
base as vivências das pró-
prias participantes, mas que
apela a testemunhos de ou-
tras pessoas da comunidade.
A estreia resultante da
criação artística está prevista
para o ano de 2022.

Sobre o Chão de Oliva:
Fundado em 1987, o Chão de
Oliva - Centro de Difusão
Cultural (CO) é uma associa-
ção cultural sem fins lucra-
tivos, reconhecida como
entidade de utilidade pública
em 1999. Com sede na Casa

de Teatro de Sintra, apoia a
sua atividade em três eixos
estruturantes: Criação Tea-
tral, Programação Cultural e
Serviço Educativo. Em 1990
fundou a Companhia de Tea-

tro de Sintra, a primeira com-
panhia profissional do con-
celho e hoje a mais antiga, e
em 2002, o Fio d’Azeite, um
grupo profissional de mario-
netas. Ao longo dos anos foi
responsável pela organiza-
ção de alguns dos maiores
eventos culturais no conce-
lho de Sintra, tendo recebido
em 2007 a Medalha de Mérito
Cultural pela Câmara Muni-
cipal de Sintra, e é continua-
mente reconhecida pelo
Ministério da Cultura desde
1994. Tem mantido no de-
correr da sua existência, a
oferta de cursos de iniciação
teatral e workshops abertos
a profissionais e não-profis-
sionais. Nos últimos anos,
tem consolidado um Serviço
Educativo através da oferta
formativa, mas também de
projetos comunitários e de
arte participativa. Para o de-
senvolvimento do seu traba-
lho, conta com o apoio da
Direção-Geral das Artes,
Câmara Municipal de Sintra,
Fundação Calouste Gulben-
kian e Fundação La Caixa,
Lisboa2020 e de diversas
entidades do setor empre-
sarial e da sociedade civil. Em
30 anos, o Chão de Oliva já
promoveu 270 espetáculos/
eventos e já passaram mais
de 1.100 artistas/grupos pela
associação.

“S
um projeto cultural, de arte
participativa e de cariz comu-
nitário, que tem como obje-
tivo introduzir as práticas ar-
tísticas e o teatro como es-
tratégias de reflexão e ação
sobre o tema da saúde mental
nas mulheres, através de ses-
sões presenciais com mulhe-
res participantes e pesquisa
ativa na comunidade. Inicia-
do em fevereiro de 2021 na
Tapada das Mercês, em Sin-
tra, conta até à data com a
participação de 30 mulheres,
que se juntam em sessões re-
gulares para criarem um es-
petáculo que tem estreia pre-
vista para 2022, onde as suas
vidas e experiências rela-
cionadas com a saúde mental,
bem como o de outras pes-
soas das suas comunidades,
são o tema central. É um pro-
jeto financiado e apoiado no
âmbito da iniciativa PARTIS
& Art For Change da Fun-
dação Calouste Gulbenkian e
Fundação “la Caixa”. O pro-
jeto junta parceiros como a
Fundação Aga Khan, a asso-
ciação Jangada d’ Emoções,
a Câmara Municipal de Sintra,
entre outros, tanto de âmbito

local como nacional.
Tendo como objetivo a par-
tilha de experiências e a união
que levem à criatividade con-
junta através do teatro e de
outras práticas artísticas, o
SenteMente junta mulheres
em situação de vulnerabi-
lidade e com saúde mental fra-
gilizada, ou com esse histó-
rico, para vivenciarem dife-
rentes experiências e reali-

As 16 associações humanitárias de bombeiros voluntários
do distrito de Lisboa que aderiram à sexta edição da campanha
“Quartel Electrão” estão a receber equipamentos eléctricos
usados até ao próximo dia 30 de Novembro.
O prémio a atribuir à associação que, a nível nacional, reunir
a maior quantidade de equipamentos é um veículo de combate
a incêndios no valor de 54 mil euros. Todos os quartéis
recebem ainda 75 euros por cada tonelada de resíduos reunida.
São também atribuídos prémios por regiões e aos novos
aderentes. Os vencedores destas categorias recebem 750 euros
em cartões pré-pagos de combustíveis.
Até ao final desta edição da campanha, que arrancou em
Janeiro, a população da região pode deixar todo o tipo de
lâmpadas, pilhas e equipamentos eléctricos fora de uso nos
quartéis aderentes do distrito:

• AHBV - Agualva Cacém
• AHBV - Ajuda - Cruz Verde
• AHBV - Alcoentre
• AHBV - Bucelas
• AHBV - Cadaval
• AHBV - Carnaxide
• AHBV - Castanheira do Ribatejo
• AHBV - Colares
• AHBV - Ericeira
• AHBV - Fanhões
• AHBV - Loures
• AHBV - Merceana
• AHBV - Moscavide e Portela
• AHBV - Sintra
• AHBV - Sobral Monte Agraço
• AHBV – Vialonga

A nível nacional, nos primeiros 10 meses do ano, as várias
associações humanitárias de bombeiros voluntários que
aderiram à campanha “Quartel Electrão” já recolheram a mesma
quantidade de equipamentos eléctricos usados que tinha sido
reunida no ano passado: 2.000 toneladas.
Em 2020, em plena pandemia, os bombeiros portugueses
atingiram um máximo histórico de recolha de pilhas e de
equipamentos eléctricos e chegaram às 2.029 toneladas. Este
foi o valor mais alto registado nas cinco edições desta
iniciativa.
“A avaliar pelos números de que dispomos até agora estamos
prestes a alcançar um novo recorde”, antecipa o Director-
Geral do Electrão, Pedro Nazareth.
A iniciativa tem suscitado o apoio de várias empresas e
instituições, como juntas de freguesias e câmaras, que apelam
à entrega de electrodomésticos e outros equipamentos
eléctricos em fim de vida como forma de ajudar os soldados
da paz da freguesia ou concelho. Em muitos casos as
autarquias colocam à disposição os estaleiros municipais,
para armazenamento dos resíduos, e chegam mesmo a
disponibilizar-se para recolher os velhos equipamentos a
pedido.
Também as empresas privadas estão a mobilizar-se, um pouco
por todo o país, para a entrega de resíduos de equipamentos
eléctricos usados a pedido dos bombeiros, que assumem assim
um papel activo na sensibilização da comunidade para a
reciclagem, incluindo o tecido empresarial. Outras empresas
contactam o Electrão directamente para a recolha desses
resíduos, mas solicitam que essa contabilização seja
associada à corporação da sua área.
“Este ano já foram encaminhadas quase 164 toneladas por
estas vias, o que é revelador da importância que cada vez
mais o tecido empresarial dá à dimensão social e ambiental”,
sublinha o Director-Geral do Electrão, Pedro Nazareth.
Esta iniciativa do Electrão – Associação de Gestão de
Resíduos tem como objectivo envolver as associações
humanitárias para a causa da reciclagem de equipamentos
eléctricos usados, garantindo ao mesmo tempo vários prémios
às associações.

Quartel Electrão: 16 associações
do distrito de Lisboa recebem
equipamentos eléctricos usados

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local
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cabada de chegar de
Cabo Verde onde fui
participar num con-
gresso de Educação
Ambiental da Luso-

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉ
PASTELARIA

PIZZARIA

Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

PUBLICIDADE

“não há planeta b”

Intervenções delicadas no parque das merendas do Magoito
Fernanda Botelho*

A
fonia nas ilhas de São Vicente e
Santo Antão, cheia de intenções
de partilhar nesta edição a cró-
nica da viagem, eis que outras
urgências se atravessaram no
caminho.
Pousei a mala, peguei no carro
para certificar-me de que este não
tinha sentido a minha falta e já
em piloto automático, encami-
nhei-me na direção da praia do
Magoito, passei obrigatoria-
mente pela reta do pinhal, onde
existe um parque das merendas
muito popular e sobre o qual já
tive oportunidade de aqui es-
crever.
Qual não é o meu espanto ao

constatar que metade das mesas
e bancos de pedra todos em bom
estado tinham sido demolidos e
a periferia do parque estava
vedada. Voltei lá hoje para tentar
perceber o que estava programa-
do para aquele espaço, conversei
com uma das responsáveis da
empresa Estrela do Norte a quem
a obra foi adjudicada. tal qual

como aconteceu no Algueirão, e não
só, a população não teve oportuni-
dade de conhecer o projeto, e con-
tinua sem o conhecer, e, portanto,
não teve oportunidade de contribuir
com críticas ou sugestões ao
mesmo. Não havia alvará, apesar de
a obra já ter começado, pelo menos

a demolição das mesas e bancos de
piquenique. Informou-me ainda de
que o espaço ia ser remodelado,
com novo material, um parque
infantil, novas churrasqueiras e um
parque de estacionamento, o que
segundo entendi, irá implicar o corte
dos eucaliptos que são gigantes,
estão ali há mais de 50 anos e são as
árvores que dão sombra aos utiliza-

dores do parque e que são muitos,
sobretudo aos fins-de-semana.
Após consulta na página da Câmara
Municipal passo a citar o que lá
consta:
“A Câmara Municipal de Sintra
inicia a 8 de novembro, os trabalhos
de requalificação do Parque de

Merendas do Magoito, que inclui
também a reabilitação de um edifício
municipal e a execução de um
percurso pedonal de ligação à praia,
num investimento de cerca de 360
mil euros.
Inserido numa área de pinhal a cerca
de 1,5 km da praia do Magoito, este
espaço conta com zonas de refeição
ao ar livre equipadas com churras-

queiras individuais, bebedouros e
parque infantil.
O projeto de requalificação do
parque abrange uma área de 8 mil
metros quadrados e prevê a criação
de uma rede de caminhos pedonais,
aplicação de pavimento permeável
colorido, instalação de novo mobi-
liário urbano, composto por mesas,
bancos, churrasqueiras e papeleiras,
implementação de uma área infantil,
colocação de vedações e portões e
a reabilitação do edifício municipal
que passará a ter sala de arrumos e
casas de banho públicas.
A requalificação prevê, também, a
criação um parque de estaciona-
mento com 4 lugares destinados a
pessoas com mobilidade reduzida.
O percurso pedonal entre o parque
das merendas e a praia do Magoito
irá desenvolver-se ao longo da Es-
trada de Santa Maria e será execu-
tado em betão betuminoso, com
acabamento em “Slurry”, sendo
delimitado por lancis em betão.”
Fiquei aliviada em constatar que não
está previsto o corte de árvores e
portanto não poderão fazê-lo. A
população está atenta e expectante
e irá com certeza manifestar-se caso
isso aconteça, impediremos o abate
de uma árvore que seja. São elas que
fazem sombra aquele espaço e não
queremos a sua substituição.
Quanto à requalificação da obra, na
minha opinião o mobiliário está em
perfeitas condições e não precisava

de ser substituído, perguntei se os
materiais de substituição seriam
feitos a partir de materiais reciclados
e sustentáveis e não me souberam
responder, as churrasqueiras tam-
bém não precisam de ser substituí-
das mas apenas multiplicadas pois
parecem nunca ser suficientes nos
fins-de-semana de maior afluência.
O espaço infantil parece-me uma boa
ideia tal como a via pedonal até à
praia.
A cobertura do solo irá interferir com
as raízes das árvores e também não
precisava de ser colorida nem
sofisticada pois o que existe e que é
natural serve muito bem o seu
propósito de que haja contacto com
a terra, as folhas caídas no chão, o
cheiro saudável dos eucaliptos e
dos pinheiros que ainda restam, as
poucas plantas espontâneas que
por ali crescem e que são muitas
vezes vítimas de herbicidas. Se as
pessoas saem de casa para meren-
dar e conviver ao ar livre é urgente
não transformar esses locais em
paisagens estéreis, asséticas e
demasiado artificiais. Deixemos a
Natureza ser Natureza.
Acompanharemos com atenção o
desenrolar desta obra.
“Gato escaldado de água fria tem
medo”. (refiro-me ao recente abate
de árvores no Algueirão).

*Sintra sem Herbicidas

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho
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Algueirão- Mem Martins

AE Ferreira de Castro adere ao Dia de Aulas ao Ar Livre
Ventura Saraiva

T

Turma 2C1 – Natália FidalgoTurma IC1 – Prof. Ana Amaral

Turma 3C2 – Prof.  Teresa FerreiraTurma 3C1 – Prof. Mónica Miranda

foto: ventura saraivaTurma Prof. Anabela Areias

udo começou em
Londres, no ano
2012 quando um
pequeno número
de escolas decidiu

No dia 4 de Novembro, muitas das Escolas à escala Global, aderiram ao Movimento “Dia de Aulas
ao Ar Livre”. Este ano, em Portugal foram inscritos pelas escolas, 108.283 alunos, totalizando já,
390.366 os participantes desde que a iniciativa avançou no nosso país. À escala Global, os números
não deixam margem para dúvidas; o número de participantes está em 11.339.890.
No concelho de Sintra, a Escola Básica do 1.º Ciclo N.º 3 (Casal de São José), pertencente ao
Agrupamento Ferreira de Castro, em Mem Martins, foi uma das que aderiu ao Movimento, por
iniciativa da professora Anabela Areias. O Jornal de Sintra foi até lá para melhor entender, e dar
a conhecer as vantagens das aulas ao Ar Livre…

celebrar a aprendizagem ao ar
livre, já como parte da cam-
panha “Dia de Esvaziar a Sala
de Aula” fundada por Anna
Portch, uma Educadora Am-
biental, apaixonada pela
Educação de sustentabilida-
de urbana e primata.
Em 2015, já participavam mais
de 600 escolas em 15 países.
Especialistas na matéria da
aprendizagem e da brinca-
deira ao ar livre, Organizações
Não Governamentais (ONG’
s) têm apoiado a campanha, e
actualmente mais de duas
dezenas de países participam
na iniciativa. O “Dia de Aulas
ao Ar Livre” em Portugal, é
apoiado pelo Movimento
Bloom que conta também
com o apoio da Associação
Nacional de Professores.

“Mesmo que a chuva
se mantivesse
faríamos as
actividades previstas”
A professora Anabela Areias,
foi a proponente da escola à

iniciativa do Movimento em
Portugal. Viu na página do
Facebook, passou a informa-
ção ao Agrupamento, e
inscreveu a sua turma no “Dia
de Aulas ao Ar Livre”. Con-
fessa que “não houve o tem-
po necessário para as colegas
se organizarem, porque
estávamos a uma semana da
data, e o tempo muito instável
com aquelas chuvadas dos
últimos dias. Ainda assim,
cada uma aderiu dentro das

Uma vez por semana íamos à
floresta e mesmo com chuva
não deixámos de participar.
Daí que mesmo que estivesse
o tempo de chuva, faríamos o
Dia de Aulas ao Ar Livre” nas
actividades previstas, subli-
nhou.
Com cerca de duzentos alu-
nos, as actividades foram
muito participadas ao longo
de todo o dia 4, uma quinta-
feira. Para a professora Ana-
bela, “é preciso trazer mais

vezes as aulas para a rua. As
crianças passam muito tempo
dentro de casa, e com isto da
pandemia ainda ficaram mais
tempo dentro das quatro
paredes. As aulas ao ar livre

são muito importantes, por-
que todo o comportamento
melhora, assim como o
trabalho de equipa. Fora da
sala de aula, podem-se apren-
der todas as disciplinas,
matemática, português, e tan-
tas outras. Porque o que é
necessário, é ter boa vontade
para o fazer”, confessa entu-
siasmada.
Para finalizar, deixamos os
benefícios das Aulas ao Ar
Livre, na opinião dos promo-

ÚLTIMA EDIÇÃO (Digitall)

www.jornaldesintra.com

limitações que encontrou, o
que deixou as turmas muito
contentes. Da minha parte já
tinha a experiência de 2020,
com o “Projecto Bloom” no
qual inscrevi a minha turma.

tores: 1) Melhoria das capa-
cidades sociais; 2) Melhoria
da capacidade de resolver
problemas; 3) Desenvolvi-
mento de ferramentas de
trabalho em equipa; 4) Real-
mente muito divertido e
viciante.
Ou seja; “brincar ajuda as
crianças a construírem ami-
zades, a testarem os seus
limites, e a resolverem os seus
próprios problemas. É essen-
cial para o desenvolvimento
da criança e para usufruir da
sua infância”.
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onsiderado um
dos maiores pia-
nistas do mun-
do, foi aos se-
tenta e sete

Um dos grandes pianistas dos nossos dias
Morte de Nelson Freire
João Cachado

C
anos, no passado dia 1 de
Novembro, que morreu
Nelson Freire na sua casa
no Rio de Janeiro. Embora
não tenham sido divul-
gadas as causas próximas
da morte, é do conhe-
cimento geral que sofria
de forte depressão desde 2019.
Não me propondo subscrever qualquer tipo de nota
necrológica, entre alguns factos biográficos, começaria por
recordar como tão importante para alicerçar a sua relação
connosco, em Portugal e em Sintra, de modo tão particular, foi
o contacto que manteve com Dona Olga Cadaval.
Através do testemunho que deixou registado em Marquesa
de Cadaval, uma Vida de Cultura*, foi o próprio Nelson
Freire quem deu a entender, ainda que indirecta mas
inequívocamente, como tão especial fora a sua relação com a
mecenas, “(…) quase de mãe para filho, (...) a minha mãe
europeia (…)” e como o lugar onde era acolhido se
transformara na “(…) sua casa na Europa”.
São, de facto, palavras veementes e mesmo comoventes,
também confirmando como absolutamente excepcional era o
tipo de mecenato que a  Marquesa protagonizava, tendo
beneficiado – neste caso a partir de meados dos anos sessenta
do século passado – não só Nelson Freire mas, como é do
conhecimento geral, também outros seus contemporâneos e
amigos de um mesmo grupo ao qual pertenciam Martha
Argerich, Daniel Barenboim, Jacqueline Du Pré e Stefan
Kovacevitch.
Pianista do maior gabarito e como tal reconhecido desde muito
jovem, Nelson Freire foi considerado por France Musique
como “um monstro sagrado do piano e um dos grandes
pianistas de sempre” ou, pela revista Time, definido como
“um dos maiores pianistas desta e de qualquer geração”.
Trabalhou com as melhores orquestras mundiais sob direcção
dos mais famosos maestros e, embora não tivesse sido grande
adepto das gravações, notável é o seu legado através de
trabalhos para as grandes empresas discográficas Sony,
Teldec, Philips e Deutsche Grammophon.
A propósito, cumpre lembrar que, em 2011, por altura do
ducentésimo aniversário de Franz Liszt, gravou para a Decca
o seu último CD, Harmonies du Soir, designação a partir do
homónimo Estudo Transcendental Nº11 em Ré Bemol Maior,
tendo registado inolvidável interpretação de soberbos
momentos da obra lisztiana. Audição absolutamente
aconselhável!
Para connosco partilhar algumas das mais notáveis obras da
pianística, Nelson Freire foi bastante assíduo no festival de
Sintra. Cá esteve em 1964, o ano em que obteve o Primeiro
Prémio no Concurso Internacional Viana da Mota e,
posteriormente, por mais sete vezes nas décadas de oitenta e
noventa do século passado bem como já no vinte e um.
Em 2019 ocorreu o nosso último encontro, no quadro da
quinquagésima quarta edição do Festival, em concerto no
Centro Cultural Olga Cadaval, tendo ele interpretado o
Concerto de Grieg com a Orquestra Gulbenkian, sob a direção
de Raphael Oleg.
Nestes dias em que a partida de Nelson Freire ainda tanto nos
afecta, permitam que mantenha a mensagem que sempre mais
me convém em situações congéneres:
Adeus, Nelson, até já....

*Filme biográfico, RTP, acessível através das referências
https://youtu.be/n2oldtK6BaE (1ªparte) e https://youtu.be/
xFKdbKzStC4 (2ª parte).

[João cachado escreve de acordo com a antiga ortografia]

Prosseguindo um trabalho
cultural que se tem eviden-
ciado nos derradeiros anos,
a Biblioteca da Escola
Secundária de Mem Martins
lançou agora uma iniciativa
digna de registo. Trata-se de
um conjunto de exposições
virtuais online que podem ser
vistas por qualquer pessoa.
O objetivo, segundo os res-
ponsáveis desta biblioteca, é
permitir a todos o livre usu-
fruto de material cultural, for-
mativo e pedagógico de in-
discutível qualidade.
Para disfrutar destas expo-
sições, basta aos interessa-
dos aceder ao site do Agrupa-
mento de Escolas de Mem
Martins e de seguida clicar no
link referente à biblioteca da
Escola Secundária de Mem

O novo livro do major-general
Carlos Branco, que será apre-
sentado no próximo dia 16,
pelas 18 Horas, no Auditório
1 do Instituto de Defesa Na-
cional, com a presença de
Ângelo Correia, Pezarat Cor-
reia e Sandro Mendonça. A
entrada é livre, mas sujeita a
inscrição prévia.
Antigo aluno do Liceu de Sin-
tra, hoje em situação de reser-
va, depois de cerca de 40 anos
de carreira militar, tem larga
experiência em assuntos poli-
tico-militares e em relações

Exposições virtuais em Mem Martins

Martins (ESMM). Por fim,
deverão aí escolher o link
referente a Exposições Vir-
tuais.
De momento estão já dispo-
níveis duas exposições. Uma

do reputado fotógrafo sin-
trense Francisco M. Santos
(imagem), na qual, com a
mestria que se lhe reconhece,
o artista exibe várias fotos de
gentes e de paisagens de
Sintra e não só. Relembre-se
que falamos de um mestre
reconhecido no universo da
fotografia nacional, com
várias exposições já realiza-
das e assaz apreciadas.
A outra exposição exibe um
conjunto de caricaturas de
1921 do jornal humorístico “O
Século Cómico”, um suple-
mento do antigo periódico “O
Século”, suplemento esse

que com a sua verve fina e
espírito crítico fez sorrir mi-
lhares de portugueses entre
o final da década de 1920 e o
dealbar da década de 1921.
Através destas caricaturas
revisitamos o estado do país
há cem anos. Outras expo-
sições se seguirão, e delas
daremos notícia.
Uma iniciativa digna de
registo e que, mais uma vez,
coloca o Agrupamento de
Escolas de Mem Martins e as
suas bibliotecas no mapa
cultural concelhio e nacional.

SLC

Novo Livro de Carlos Branco (ex-aluno do Liceu de Sintra)
“Afeganistão, episódios de uma Guerra perdida”

como foi o caso na Divisão
de Cooperação e Segurança
Regional do Estado-Maior
Militar Internacional da
NATO, ou como porta-voz do
Comandante da Nato no
Afeganistão, garantiram-lhe
um capital de experiência de
grande relevância.
Será pois, uma ótima opor-
tunidade para revermos este
antigo observador militar ao
serviço da ONU e perceber-
mos como poderá evoluir o
país dos talibãs.

 JR
internacionais. Dez anos de
ligação a diversas organiza-

ções internacionais, muitas
delas em situação de direção,

Uma nova aeronave estará
disponível para visita no
Museu do Ar.
A cerimónia de entrega da
réplica da aeronave Deper-
dussin Type B ao Museu do
Ar decorreu dia 4 de no-
vembro.
A aeronave que foi entregue
ao Museu do Ar é uma réplica
do monoplano Deperdussin,
modelo militar de 1911. Foi em

Museu do Ar aumenta espólio com réplica
do primeiro avião do Estado Português

14 de setembro de 1912 que o
Tenente-Coronel Albino
Costa, oficial brasileiro de
origem portuguesa, com a
colaboração do jornal “O
Século”, a ofereceu ao Mi-
nistério da Guerra.
O Deperdussin foi assim o
primeiro avião do Estado
Português tendo sido retira-
do do serviço no ano de 1916.
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Liga Portugal 3; Jornada 8; Real SC 1-FC Alverca, 1

Queda de Ballack na área
vale um ponto

Ventura Saraiva

A
Tiago Morgado (10) marcou de penalti para o Real foto: tiago Heitor

Campeonato de Portugal – Série E
Pero Pinheiro
– 1.ª derrotaApós um ciclo de 5 jornadas sem vencer (Série

2), o Mem Martins regressou às vitórias na
jornada 8, realizada no domingo, dia 7, ao bater
no campo da Quinta do Recanto, o Dramático
de Cascais, por 3-1 (1-0, ao intervalo), num
“bis” de Eduardo Correia, aos 25, e 85
minutos. Rui Cardoso, aos 80’ já tinha
marcado para adiantar o Mem Martins no
marcador, já que Bráulio Martins apontou o
golo do empate para os cascalenses, aos 54’.
Nesta ronda, o 1.º Dezembro-B, sofreu a

o longo da etapa
inicial o Alverca,
sempre mais perto
de chegar ao golo.
Até que aos 28´

António José

o campo Joaquim
Vieira, no Cacém, as
atenções estavam
viradas para a equi-
pa da casa que de-

A equipa ribatejana, entrou melhor na partida, criou alguns apuros para
a baliza contrária, enquanto a equipa da casa, tentava chegar ao último
reduto dos forasteiros, sem atingir os objectivos.

após um livre do lado direito
cobrado por Tiago Gomes,
Diogo ribeiro, de cabeça des-
viou para o fundo das redes.
No segundo período, os vi-
sitantes continuaram a pres-
sionar a equipa da casa, mas,
uma carga dentro da área na
pequena área sobre Ballack
aos dez minutos do termo da
partida, permitiu a Tiago Mor-
gado, concluir com êxito o

castigo de “onze metros”.
Com este empate, com a
derrota do Torreense, no seu
burgo e com o triunfo do Lei-
ria, ante o Sporting B desfez-
se o trio da frente da ronda
anterior. O Real, desce para o
segundo posto.
Jogo no complexo desportivo
do Real SC, em Monte Abraão
Árbitro: Pedro Ramalho, auxi-
liado por Jorge Roque e João
Letras (Évora)
Ao intervalo: 0-1. Marcado-
res: Diogo Ribeiro (28´) e Tia-
go Monteiro (80´ g.p.).
REAL SC: João Godinho;

Paulinho, Hugo Ventosa
(Wilson Kennedy, 78´),
Clayton Sampaio e Fábio Pala
(Marcos Barbeiro, 78´); Tiago
Morgado, Horácio Jau, Ro-
drigo Moitas (Rúben Freire,
61´) e Mika Borges (Amadu
Baldé, 61´); Ballack e Gustavo
Moura (Tiago Nunes, 8´).
Treinador: Luís Loureiro.
FC Alverca: José Costa: Jorge
Bernardo, Ronaldo Rodri-
gues, João Sousa e Tiago Go-
mes; Gustavo Klismahn, Eu-
rico Lima, Ricardo Rodrigues
(Emerson Caroca, 67´) e Jef-
ferson Nem; Felipe Ryan (Fi-

lipe Brigues, 90+2´) e Diogo
Ribeiro (Jonata Bastos, 75´).
Treinador: Argélico Fuchs.
Resultados: SCU Torreense,
0 Vitória Setúbal, 1; UD San-
tarém, 1 Amora FC, 1; Real SC,
1 FC Alverca, 1; Sporting B, 0

UD Leiria, 2; FC Oliveira
Hospital, 3 Oriental Dragon
FC, 3; Caldas SC vs CD Cova
Piedade (14.11).
Classificação:1º UD Leiria,
17; 2º Real SC, 15; 3ºs. Amora
FC e SCU Torreense, 14; 5º

Vitória Setúbal, 12 (-2 jogos);
6º FC Alverca, 11; 7º Caldas
SC, 10 (-2 jogos); 8ºs. Spor-
ting B, Oriental Dragon FC e
CD Cova Piedade (-1 jogo),7;
11º FC Oliveira Hospital, 5;
12º UD Santarém, 4 (-1 jogo).

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 8.ª Jornada

Atlético do Cacém em linha ascendente

Com a vitória de 3-0, sobre o Sporting Clube Lourinhanense, na jornada 8, disputada no domingo, dia 7, o Atlético Clube do Cacém somou o 4.º jogo
sem perder (2v2e), e mantém-se em linha ascendente no campeonato.
Nos restantes jogos, destaque para o primeiro ponto conquistado pela turma de Negrais, a queda do 1.º Dezembro que voltou a perder pontos, e nova
derrota do Sporting de Lourel, desta feita em casa perante o Oriental.

N
pois dum início de campeo-
nato irregular tem conseguido
um conjunto de excelentes
resultados, mesmo com os
candidatos à subida de divi-
são, como era o caso do seu
adversário, o Lourinhanense.
E os homens comandados por
Carlos Alves, voltaram a de-
monstrar a qualidade do seu
futebol, e bateram a turma vi-
sitante por 3-0. Ricardo

Maionde abriu o activo aos
13 minutos, e Jhonatan Da
Silva acrescentou mais um
antes do intervalo. No segun-
do tempo, e aos 60 minutos,
o médio brasileiro vindo de
Amares, voltaria a marcar, bi-
sando na partida, e garantin-
do uma margem folgada à
equipa e que se manteria até
final.

Negrais, 1.º Dezembro,
e Lourel marcam
passo na classificação
Este início de campeonato

não está fácil para as equipas
de Lourel, e Negrais. A for-
mação da terra dos leitões,
empatou a uma bola no cam-
po do CF Santa Iria, conquis-
tando o seu primeiro ponto
na prova. Já o 1.º Dezembro
de superfavorito à subida de
divisão, e do início fulgurante,
tem vindo a perder pontos,
estando em queda na tabela
classificativa. O empate sem
golos no terreno do Linda-a-
Velha SC atira a equipa para o
7.º lugar, a 6 pontos da
liderança.
No campo sargento Arménio,

o Sporting de Lourel voltou a
ser derrotado, desta feita pelo
Oriental de Lisboa, por 2-3.
Paulo Tavares, deu vantagem
aos orientalistas aos 7, e 11
minutos, com Serginho a
reduzir antes do intervalo. No
segundo tempo, Miguel Pin-
to, ainda empataria aos 72’,
mas o antigo jogador do 1.º
Dezembro, Deritson Lopes,
daria de seguida, a vantagem
ao Oriental (2-3).
Até final, e apesar da maior
pressão ofensiva do conjun-
to leonino, que até merecia o
empate, os três pontos acaba-

riam por ser ganhos pela
formação visitante.

Resultados da jornada:
Atlético do Cacém, 3- Louri-
nhanense, 0; Oeiras, 2- Atléti-
co, 2; Linda-a-Velha, 0- 1.º De-
zembro, 0; Coutada, 0- Alta
Lisboa, 1; Santa Iria, 1- Ne-
grais, 1; AC Malveira, 0- Po-
voense, 1; Olivais e Moscavi-
de, 2- Ponte Frielas, 2.
Classificação: 1.º Oriental, 20
pontos; 2.º Atlético CP, 20, 3.º
Alverca-B, 19, 4.º Povoense,
19, 5.º Lourinhanense, 16, 6.º
Oeiras, 15, 7.º, U. 1.º Dezem-

bro, 14, 8.º Alta Lisboa, 13, 9.º
AC Cacém, 12, 10.º Olivais e
Moscavide, 10, 11.º Damaien-
se, 9, 12.º Ponte Frielas, 9, 13.º
Coutada, 9, 14.º Santa Iria, 5,
15.º SC Lourel, 4, 16.º Linda-
a-Velha, 3, 17.º AC Malveira,
2, 18.º Negrais, 1.
Próxima jornada (dia 14): 1.º
Dezembro-Alverca-B; Ne-
grais-Malveira; Damaiense-
Lourel; Povoense-Cacém;
Oriental-Oeiras; Ponte Frie-
las-Atlético; Alta Lisboa-
Linda-a-Velha; Lourinhanen-
se-Coutada; Olivais e Mosca-
vide- Santa Iria.

Distrital da 2.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2
Mem Martins regressa às vitórias

primeira derrota, e logo em casa, com o Atlético
de Porto salvo (1-2), perdendo ainda liderança
para o Futebol Benfica que passa a ser a única
equipa que ainda não perdeu. O Real-B, voltou
a ter um desaire, este no campo da ACDEO,
por 3-2, mantendo-se no último lugar da
classificação.
Na Série 1, “Os Montelavarenses” foi empatar
ao campo da Juventude Castanheira (1-1), com
Josué Carvalho a marcar em cima do intervalo,
depois da formação ribatejana se ter

adiantado no marcador aos 15’, por João
Pessoa.
Quanto ao líder, Ericeirense foi vencer à
Bobadela, a equipa local por 0-1, mantendo
assim o percurso cem por cento vitorioso. Na
próxima jornada, “Os Montelavarenses” volta
a jogar fora e desloca-se ao reduto do Águias
de Camarate.
Na Série 2, só o Real SC-B, joga em casa e
recebe o Recreativo Águias da Musgueira.

Ventura Saraiva

Na jornada 6, que teve lugar no domingo, dia
7, o CA Pêro Pinheiro sofreu a primeira derrota
no campeonato ao perder no campo do
Coruchense, por 2-0, mantendo porém a
liderança da Série E, e até reforçada, já que “O
Elvas” perdeu no campo do Loures.
O Sintrense, empatou sem golos na Ribeira
Grande, com o SC Ideal.
O campeonato volta a parar, e regressa só no
dia 28 deste mês.
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Campeonato Distrital de Futsal da 1.ª Divisão da AFL – 9.ª Jornada

Leões de Vila Verde ascendem aos lugares de honra
Ventura Saraiva

F

Na 7.ª Jornada do distrital da 2.ª
Divisão da AFL- Série 2, disputada
no sábado, dia 6, o União Sport
Clube Mira Sintra foi empatar (2-2)
ao pavilhão municipal do CS Bairro
da Boavista (Lisboa), mas mantém-
se no 2.º lugar (14 pontos), já que
“Os Vinhais”-B, perdeu em Valejas,
por 5-3, e ficou com os 12, com que

oi um jogo de pa-
ciência que os co-
mandados de Luís
Miguel Almeida ti-
veram que fazer pe-

Na 6.ª Jornada do Campeonato
Nacional da 3.ª Divisão de Futsal-
Série F, a equipa do MTBA deslo-
cou-se no sábado, dia 6, ao pavilhão
de Exposições de Santana, na Ilha
de São Miguel (Açores) para de-
frontar a Associação Desportiva de
São Roque do Faial, lanterna-ver-
melha da classificação, e goleou por
2-7. Esta foi a segunda vitória do
conjunto das 4 Aldeias ao fim de

Representante dos distritais da AFL,
o Sporting Clube Vila Verde integra
o quadro de equipas da 1.ª
Eliminatória da Taça de Portugal de
Futsal, com as equipas da 3.ª

Realiza-se amanhã, sábado, dia 13,
a 7.ª Jornada do campeonato Na-
cional de Hóquei em Patins da 2.ª
Divisão, com a equipa do Hockey
Club de Sintra/Planta Livre a receber
no pavilhão de Monte Santos, a
Associação Académica. A equipa de
Coimbra, ainda não conseguiu um
ciclo positivo de pontos, ocupando
a 9.ª posição na tabela classificativa,
em igualdade pontual com o emble-
ma de Sintra, ambos com 7 pontos
conquistados.
Da ronda do passado fim-de-se-
mana, as duas equipas fizeram

A equipa da União Desportiva e
Cultura de Nafarros garantiu no do-
mingo, dia 7, o apuramento para a
1.ª Eliminatória (1/32 Avos-de-Final)
da Taça de Portugal, ao derrotar o
GD Sesimbra por 6-2. Ao intervalo,
a equipa orientada por João Pereira
já vencia por 3-0, com o italiano
Alessandro Guzzo, em grande plano
ao bisar no primeiro tempo, depois
de Vasco Batista ter inaugurado o
marcador ao minuto três de jogo.
Na saída de bola para a segunda
parte, Alessandro Guzzo elevou para
4-0, fazendo o seu “hat-trick” na par-
tida, com os restantes tentos a se-
rem apontados por Nascimento, e
André Rodrigues. Do lado visitante,
Miguel Serrano, e Rodrigo Raposo,

Bruno Mendes e Duarte Matias  numa transicção ofensiva dos leões de Vila Verde

Ao derrotar no sábado, dia 6, no pavilhão António Mateus, o Académico Clube de Ciências, por 3-0, o Sporting Clube Vila Verde somou o terceiro jogo
sem perder (2v1e), e ascendeu aos lugares de honra da classificação, ocupando o 3.º lugar em parceria com a SR Manjoeira, ambos com 19 pontos. O
Atlético Clube de Portugal continua na liderança com um total de 23 pontos, e ainda não conheceu o travo da derrota.

foto: ventura saraiva

rante a turma visitante, muito
bem organizada defensiva-
mente e com grande profun-
didade nas acções ofensivas,
obrigando o guarda-redes,
Gonçalo Rodrigues a defesas
apertadas.
Todavia, a turma leonina che-
garia ao golo com 9 minutos
de jogo, numa acção de João
Nogueira que não quis cele-
brar o golo, em respeito à equi-
pa por onde passou em 2012,
jogando no escalão de Ju-
niores B. Quase a terminar o
primeiro tempo, Tiago Pinto,
exímio na marcação dos livres

de 10 metros, não perdoaria,
aumentando para 2-0, um
parcial que as equipas leva-
ram para intervalo.
No segundo tempo, a tendên-
cia de jogo manteve-se e teve
momentos de maior adrena-
lina entre os jogadores, com
a exibição de 5 cartolinas
amarelas. A 5 minutos do final,
Fábio Fernandes, fez o 3-0,
resultado que se manteria até
final.
Resultados da jornada: No-
vos Talentos, 2- Fonsecas e
Calçada, 5; Vialonga, 2- Atlé-
tico, 7; Olival Basto, 3- SC
Torres, 7; CAD, 5- Manjoeira,
7; DO Rangel, 4- Salesianos
do Estoril, 3; Pregança do
Mar, 10- JOMA, 1; SC Vila Ver-
de, 3- Académico Ciências, 0.

Classificação: 1.º Atlético CP,
23 pontos; 2.º Rangel, 21, 3.º
Vila Verde, 19, 4.º Manjoeira,
19, 5.º Vialonga, 16, 6.º Sa-
lesiana do Estoril, 13, 7.º Fon-
secas e Calçada, 13, 8.º SC
Torres, 13, 9.º Pregança do
Mar, 11, 10.º CAD, 10, 11.º
Académico Ciências, 10, 12.º
Novos Talentos, 9, 13.º Futsal
Oeiras, 7, 14.º JOMA, 5, 15.º
Olival Basto, 5, 16.º Jardim
Amoreira, 5.
Próxima jornada (dia 13):
JOMA-CAD; Fonsecas e Cal-
çada-Vialonga; Manjoeira-
Futsal Oeiras; SC Torres-
Rangel; Atlético-Olival
Basto; Salesiana do Estoril-
Pregança do Mar.
Dia 16: Jardim Amoreira- SC
Vila Verde.

Hóquei em Patins – Taça de Portugal (Pré Eliminatória Sul)
Nafarros elimina Sesimbra,
e espera o Benfica

marcaram os golos, relevando-se
ainda a exibição do guarda-redes de
Nafarros, Daniel Calhau que defen-
deu um penalti, e 2 livres directos,
estes dois já na parte final do
encontro.
Ficaram apurados para a elimina-
tória seguinte, e para além da UDC
Nafarros, o Campo de Ourique, CRC
“Os Águias”, GD Fabril, Vasco da
Gama de Sines, CP Beja, Leiria e
Marrazes.
A 1.ª Eliminatória está agendada pa-
ra o dia 18 de Dezembro, já com as
equipas da 1.ª e 2.ª Divisão. Re-
corde-se que o HC Sintra/Planta
Livre joga no Minho, com o Valença
HC, enquanto Nafarros recebe o SL
Benfica.                   Ventura Saraiva

Hóquei em Patins – 2.ª Divisão Nacional (Zona Sul)
HC Sintra recebe Académica de Coimbra

resultados diferentes; a Académica
venceu em casa, a Juventude Sale-
siana por 4-3, enquanto, o HC Sin-
tra/Planta Livre, saiu derrotado na
deslocação à Margem Sul do Tejo,
perdendo por 3-2, com o CRIAR-T.
Na liderança, a Associação Despor-
tiva de Oeiras, soma e segue. Derro-
tou os insulares da Candelária por
3-2, e mantém-se invencível. Soma
18 pontos, mais 2 que o Alenquer e
Benfica (2.º), mas com um jogo a mais
que os oeirenses.

VS

Futsal – 2.ª Divisão da AFL (Série 2)
Mira Sintra segue no 2.º lugar

partiu para esta jornada. Lidera, a
Fundação Salesianos, com 18
pontos. Marcaram para a equipa de
Mira Sintra, Diogo Arcanjo, e David
Paulino.
Na ronda de amanhã, dia 13, o USC
Mira Sintra recebe no pavilhão da
ES Matias Aires, o Valejas AC. Jogo
com início às 19h30. Já “Os

Vinhais”-B, recebe a formação de
Carnide, Associação Amigos da
Luz.
Na Série 1, a liderança é repartida
pela AD “Os Pestinhas” de Povos
(VF Xira), e Frassati Futsal (Lisboa).
Ambos somam 19 pontos.

Futsal – 3.ª Divisão Nacional; Série F
MTBA vence (2-7) nos Açores

seis jornadas já realizadas, passan-
do a somar 8 pontos. Subiu pro-
visoriamente ao 3.º lugar já que
conta com um jogo a mais que o 4.º
classificado, o CR Leões de Porto
Salvo-B, que soma 7.
No jogo dos Açores, marcaram os
golos, Bruno Ascensão (3), Rui
Monteiro, Nando Alves, Diogo Al-
ves, e Gonçalo Martins, pelo
MTBA. Sérgio Freitas (2), e Leo-

nardo Severim apontaram os tentos
da turma insular.
O campeonato está de regresso no
dia 20, já que no próximo fim-de-
semana se realiza a 1.ª Eliminatória
da Taça de Portugal (o MTBA ficou
isento). Às 18h00 recebe no
pavilhão de Bolembre, o líder, Estoril
Praia.

Ventura Saraiva

Futsal – Taça de Portugal; 1.ª Eliminatória
Vila Verde joga na Golegã

Divisão Nacional. A primeira ronda
disputa-se amanhã, sábado, dia 13,
com a turma leonina a jogar no
Ribatejo, com a Casa Benfica em
Golegã.

Nesta eliminatória, o MTBA ficou
isento, assim como, CF Sassoeiros,
e “Os Vinhais”. Já o GD Estoril Praia,
joga no Algarve, com Albufeira
Futsal.
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XXXI Edição do Corta Mato Cidade de Amora

Camila Gomes domina no escalão de juniores
Ventura Saraiva*

O brilho dos atletas
do concelho de
Sintra não se ficou
na vitória da inter-
nacional benfi-

Fase inicial com Camila Gomes (53) na frente da corrida

A época desportiva de 2021-2022 abriu oficialmente no domingo, dia 7, com a realização do Corta
Mato Cidade de Amora, evento que reuniu no traçado da Quinta Maria Pires, onde se realizaram as
primeiras edições, mais de um milhar de atletas oriundos de vários pontos do país. De registar a
vitória da atleta de Colares, Camila Gomes, em representação do SL Benfica, na corrida de juniores
e sub 23 femininas, e do seu colega de equipa Duarte Gomes, nos seniores. Susana Cunha, do Recreio
Desportivo de Águeda venceu no sector feminino.

quista, Camila Gomes. No se-
ctor de veteranos, outras su-
bidas ao pódio, abrilhantaram
a prestação dos clubes e com-
petidores de Sintra. No es-
calão mais velho (M70), a
vitória foi para José Fernan-
des, da Casa Benfica em
Algueirão-MM, e no escalão
V, para Américo Pereira, da AD
Palmeiros-Sintra. Nesta cate-
goria, releve-se ainda o 3.º lu-
gar de José Jarmela (NAZA).
No escalão VI, Jaime Pinto
(CBAMM), classificou-se no
2.º lugar (vitória de Carlos
Cristão, da Run Tejo).

Duarte Gomes,
e Susana Cunha
sem concorrentes
para a vitória
A prova de Corta-Mato da
Cidade de Amora é uma das
mais prestigiadas do atletis-
mo, tendo já tido honras in-
ternacionais, sendo também
uma das provas de observa-
ção para as selecções nacio-
nais de crosse. Este ano, a

foto: ventura saraiva

competição ficou marcada
pelo regresso às origens: 31
anos depois, foi recuperado,
o espaço da Quinta Maria
Pires como local da prova, em
vez do Parque Municipal do
Serrado, onde tem vindo a
acontecer nos últimos anos.
Neste novo traçado, Duarte
Gomes (Sport Lisboa e Ben-
fica) e Susana Cunha (Clube
Recreio Desportivo de Águe-
da), foram os vencedores nas

provas de maior distância: os
10 000 metros seniores mas-
culinos, e 6 000 metros senio-
res femininos.
O regresso à competição,
após um ano de interregno
devido à pandemia, levou à
Cidade de Amora mais de
1.000 atletas, oriundos de vá-
rios clubes e zonas de Por-
tugal (Continental e Insular).
“Esta é uma prova que move
muitos atletas, estejam eles
afetos ou não a um clube, o
que reforça o lema do Des-
porto para Todos que tem si-
do enfatizado não só no con-
celho do Seixal, como na Fre-
guesia de Amora”, explicou o
presidente da Junta de Fre-
guesia, Manuel Araújo.
Foram dadas 13 partidas, em
28 escalões (que vão desde
os Juvenis aos Veteranos Fe-
mininos e Masculinos). Mas
os grandes vencedores da
prova foram os atletas Duarte
Gomes, que venceu na cate-
goria de seniores masculinos,
ao percorrer os 10 000 metros
em 32 minutos e 44 segundos;
e Susana Cunha, que na
categoria sénior feminina,
percorreu os 6 000 metros em
22 minutos e 28 s. Foi seguida
das atletas Ana Rebelo e
Kcénia Bougrova, ambas da

Run Tejo, que terminaram a
prova com o mesmo tempo:
25m05s.
Ainda na categoria, que sa-
grou como vencedor máximo
o atleta do Benfica, destaca-
ram-se Samuel Freire (se-
gundo classificado com 32m
54 s.) e Filipe Vitorino (ter-
ceiro, com o tempo de 33 m 03
s).
Este ano, a organização
prestou homenagem a dois
atletas: Carlos Alves (ven-
cedor da 1ª edição) e António
Mateus (pelas 1.000 provas
onde já participou).
A fazer as honras da casa, e
da parte da organização do
evento, estiveram Bruno San-
tos, Vereador do Desporto da
Câmara Municipal do Seixal e
Manuel Araújo, Presidente da
Junta de Freguesia de Amora
– autarquias que têm como
parceiros na organização o
movimento associativo con-
celhio, a Federação Portu-
guesa de Atletismo e a Asso-
ciação de Atletismo de Se-
túbal.
O Corta-Mato Cidade de
Amora integra, desde o início,
o Troféu de Atletismo do
Seixal e os Jogos do Seixal.

*Com GPRP CM Seixal

Campeonato Nacional
de Meia Maratona Master
Trio de sintrenses
com Medalha de Bronze

Realizou-se no domingo, dia 7, na Ilha de São Miguel, nos
Açores, o Campeonato Nacional de Meia Maratona Master,
prova organizada pela Associação de Atletismo de S. Miguel,
com a colaboração da ANAV- Associação Nacional de
Atletismo Veterano, Federação Portuguesa de Atletismo
(FPA), e Juventude da Ilha Verde que organizou em conjunto
a sua Meia Maratona anual.
A corrida destinada aos escalões etários acima dos 35 anos,
teve a presença de três atletas de Sintra, que no sector
feminino competem em clubes do concelho de Oeiras. Ambas
conquistaram a Medalha de Bronze nos seus escalões,
obtendo o 3.º lugar.
Foram elas, Cátia Ramos (W35), com 2:06:04’’; Anabela Santos,
com 2:10:51’’ (W45), e Cecília Craveiro (W50), com 2:08:47’’.
O melhor registo nacional, foi conseguido por Andreia Santos
(CR Águeda), com 1:23:35’’, campeã nacional W35.
Nos homens, destaque também para Paulo Garcia (3.º M45),
com 1:20:21’’, e Carlos Freitas (3.º M50); 1:27:02’’, ambos
Medalha de Bronze.
Por equipas, sagraram-se campeões nacionais da distância,
no sector masculino, a Associação Académica da Bela Vista
(AA Algarve), com um total de 91 pontos, e no feminino, do
Linda-a-Pastora Sporting Clube (AA Lisboa), com 140 pontos.

Ventura Saraiva

Cátia Ramos Anabela Santos
e Cecília Craveiro – medalhas de Bronze

foto: ventura saraiva

PUBLICIDADE
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CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

Sintra – “Um Olhar Arqui-
tetónico”, exposição de
pintura de Sílvia Correia
Quando: Até 12 novembro
Onde: Galeria Municipal -
Casa Mantero

Sintra – “Dançar é cousa que
se demanda…20 anos de
Danças com História” em
exposição
Quando: Até 31 dezembro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição para
celebrar o 100.º aniversário
de Maria Aurelina Valle
Quando: 20 nov. a 8 janeiro
Onde: Galeria Municipal –
Casa Mantero

Sintra – “Linha Imagi-
nária”, exposição coletiva de
artes urbanas
Quando: Até 2 de janeiro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Mira Sintra – Exposição de
Arte Africana dos Museus de
Etnologia da Europa, África
e América
Quando: até 31 dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio
de Morais

Sintra – “Beca Beca com os
Improváveis”, Teatro de
Improviso
Quando: 3 dezembro
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

CINEMA
Cinema City Beloura
Telef. 21 924 7643

11 a 17 Novembro

“Patrulha Pata: O Filme” VP,
na sala 2, às 11.15h.
“Crónica de França”, na sala
2, às 13.10h, 15.20h, 17.30h,
19.40h, 21.50h.
“A Família Addams 2” VP, na
sala 3, às 11.10h, 15.30h,
17.25h.
“Spencer”, na sala 3, às
13.15h, 19.15h.
“O Último Duelo”, na sala 3,
às  21.30h.
“Velozes e Traquinas” VP, na
sala 11.35h, 13.35h, 15.35h.
“007: Sem Tempo para
Morrer”, na sala 4, às 17.35h,
21.10h.
“Ron Dá Erro”, VP, na sala 7,
às 11.25h, 13.40h, 15.55h.
“Duna”, na sala 7, às 18.20h,
21.15h.
“Os Elfkins - Operação
Pastelaria” VP, na sala 8, às
11.20h, 13.15h.
“Eternos”, na sala 8, às
15.10h, 18.15h, 21.20h.

MÚSICA
Sintra – “Aurea Tour 2020”
Quando: 26 novembro, 21h
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Kumpanhia Alga-

zarra”
Quando: 27 novembro, 21h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “África is More”
Quando: 30 novembro, 20.30h
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “A Pequena Sereia”
Quando: 1 dezembro, 16h
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – A Bela Adormecida
Russian Classical Ballet
Quando: 19 dezembro, 16
horas, 16 horas
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

DANÇA

Ricardo Ribeiro e Mónika
Lakatos irão subir ao palco
do Centro Cultural Olga
Cadaval para um duplo con-
certo, no dia 14 de novembro,
pelas 19h00, integrado na
programação do LEFFEST –
Lisbon & Sintra Film Fes-
tival.
A abertura deste espetáculo,
que pretende celebrar a Cul-
tura Rom – tema que assinala
esta 15.ª edição do LEFFEST
– estará a cargo da cantora
Rom húngara Mónika Laka-
tos, seguida de concerto de
Ricardo Ribeiro.
Nascida em Budapeste, Mó-
nika Lakatos descende da

A Câmara Municipal de
Sintra dinamiza, nos meses
de novembro e dezembro,
diversas atividades no Centro
Lúdico de Massamá, dirigi-
das a crianças e jovens.
Destinado à comunidade
educativa, especificamente
Jardins de Infância e 1.º ano,
este equipamento municipal
promove durante o mês de
novembro a Hora do Conto
“Brincar com os medos”.
Por sua vez, em dezembro
será realizado o ateliê “Bem-
vindo Natal (de)coração”,
para estimular a criatividade
e motricidade das crianças.
Nesta atividade, dirigida a
Jardins de Infância e 1.º ciclo,

Centro Lúdico de Massamá com atividades gratuitas
será criada uma decoração de
Natal reutilizando alguns
materiais, colocando em prá-
tica técnicas de recorte e
colagem.
A participação nas atividades
calendarizadas é gratuita, mas
carece de inscrição prévia.

NOVEMBRO
Brincar com os medos | Hora
do conto
27 de novembro | 11h00
Adaptação da obra “O livro
dos Medos”, de Adélia
Carvalho e Marta Madureira.
Vem conhecer a Carolina, e
com ela descobrir que para
vencer os nossos medos só
é necessário de um lápis, uma

folha de papel, alguma cora-
gem e muita, muita imagi-
nação.                                      
Destinatários: crianças dos 3
aos 6 anos.

DEZEMBRO
Bem-vindo natal (de)coração
4 de dezembro | 11h00
Nesta oficina vais ter oportu-
nidade de explorar várias
técnicas e materiais de pin-
tura.
Vem criar e dar asas à tua
imaginação.
Destinatários: para todas as
idades.

V Feira de Trocas
de 18 a 23 de dezembro

A Feira de Trocas do Centro
Lúdico está de volta, após 2
anos. Além de dares uma se-
gunda vida aos brinquedos,
objetos de decoração, aces-
sórios e o que tens lá por casa
que já não utilizas, ainda po-
derás encontrar os presentes
para oferecer neste Natal.
Destinatários: todas as ida-
des.

Torneio de matraquilhos
de 28 a 30 de dezembro |
15h00
Junta-te a um amigo e venham
jogar no Torneio mais espe-
rado do ano.
Destinatários: maiores de 9
anos.

Sintra recebe concerto de música romani e fado
intérpretes mais tradicionalis-
tas da nova geração de fa-
distas. Em 2005 foi distin-
guido com dois prémios
revelação, o Prémio Amália
Rodrigues e o Prémio da Casa
da Imprensa.
Embora o seu repertório as-
sente no fado tradicional,
Ricardo Ribeiro, reconhecido
no universo da world music,
empresta também a sua voz a
outros ritmos e melodias, e
reconhece que a diversidade
rítmica e musical do seu Fado
se deve à convivência com a
comunidade Rom e ao fato de
ter ouvido música cigana
durante toda a sua juventude.

minoria Rom Oláh, chegada à
Roménia no séc. XIX. Neste
concerto, no qual partilhará
o palco com o marido e
guitarrista Mihály “Mazsi”
Rostás, a cantora traz-nos um
repertório mais intimista, com
canções que vão da vida
quotidiana, amor e ciúme, até

à história de perseguição da
comunidade Rom. A sua
espontaneidade e a sua voz
límpida provocam em nós
uma emoção imediata e
intensa.
Por sua vez, Ricardo Ribeiro
é um dos mais reputados
fadistas portugueses e dos

O próximo concerto pelo Coral de Queluz  é já no próximo
domingo, 14 de Novembro, pelas 18:30,  no Palácio de Queluz,
sob direcção de Pedro Miguel; piano Bernardo Marques.
As portas abrir-se-ão meia hora antes para poder, ordeiramente
e com toda a segurança acomodar todo o público presente.
O uso de máscara é, obviamente, obrigatório.
A entrada é livre, mediante a capacidade da sala.

Concerto
pelo Grupo Coral
de Queluz

Inserida no programa “Cele-
bração da Cultura Rom”, o
LEFFEST apresenta pela
primeira vez em Portugal, no
MU.SA - Museu das Artes de
Sintra uma exposição da
artista Ceija Stojka, numa
colaboração com a sua família.
No decorrer da exposição,
que inaugura no dia 14 de
novembro, pelas 13h00,
haverá ainda leituras de textos
de Ceija Stojka e serão
exibidos os filmes Ceija Stojka
e Unter den Brettern helgrü-
nes Gras, de Karin Berger,
realizadora austríaca que
também foi responsável pela
edição de alguns dos seus
livros, e que falará sobre esta
artista e a sua obra.
A obra de Ceija Stojka (1933-
2013), artista Rom austríaca
que aos 12 anos foi libertada
de um campo de concen-
tração nazi, está a ser uma das
mais extraordinárias desco-
bertas na Europa nos últimos

Sintra recebe exposição da artista Ceija Stojka
anos, com as grandes expo-
sições de Marselha (La
Friche la Belle de Mai, 2016),
Paris (La Maison Rouge,
2019), Madrid (Museu Reina
Sofia, 2020) e Malmö (Kons-
thall, 2021).  A sua obra foi
ainda exibida em diversas
exposições coletivas, na
Europa e na América do Sul.
Esteve também representada
na ARCO, em Madrid, em
2020.
O pai foi deportado para
Dachau em 1941 (e ali viria a
morrer), e Ceija, a mãe, os ir-
mãos e as irmãs foram
deportados para Auschwitz-
Birkenau em 1943, tendo
ficado detidos na secção
designada por “Campo das
famílias Ciganas”; mais tarde,
depois da morte do irmão,
foram transferidas para um
campo de concentração para
mulheres, em Ravensbrück, e
já em 1945, Ceija e a sua mãe
foram transportadas para

Bergen-Belsen, de onde
seriam libertadas pelas tropas
inglesas.
Como acontece muitas vezes
nos grandes traumas, a
necessidade de testemunhá-
los chega depois de um lon-
go período de silêncio e de
vergonha. A partir do final da
década de 1980, 45 anos
depois da sua libertação dos
campos de extermínio nazis,
Ceija começa a pintar e a
desenhar, da mesma forma
autodidata com que tinha
começado a escrever aquilo
que vivera (vários dos seus
livros, publicados na Áustria,
foram já traduzidos em várias
línguas e editados em França,
Inglaterra e Espanha; sê-lo-
ão também em breve nos
EUA). O conjunto do
trabalho que realizou ao longo
de 20 anos, surpreendente
pela sua força e extraordinária
qualidade, dá a sensação de
uma espécie de grande diário

onde se misturam pinturas e
escritos que nos dão conta
das memórias atormentadas
de uma criança de 12 anos no
que se
designou Samudaripen ou
“holocausto rom” (durante o
qual foram exterminados
cerca de meio milhão de
ciganos).
As suas pinturas dividem-se
em dois eixos distintos: o
primeiro, a que poderíamos
chamar o das “pinturas
leves”, são as memórias dos
tempos felizes antes do
deflagrar da guerra, nas quais
ela desenha e pinta a vida nas
caravanas, a família, as feiras
e a natureza; o segundo, que
poderíamos designar o das
“pinturas sombrias”, mostra-
nos a perseguição aos Rom
durante a ocupação nazi, com
as prisões, a opressão, as
atrocidades e a tortura, o
extermínio, a sobrevivência e,
finalmente, a libertação.
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Bernardo
de Brito e Cunha

M
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A

“U Sexta-feira, 12 – Maria João Urmal Silvério da Silva Sousa, de Morelena, Amália
Sernadas, Madalena Machado da Silva, de Almargem, Sofia Barata Amaral da
Silva, do Cacém, Ana Paula Marques Araújo, de Sintra, Maria dos Prazeres
Duarte da Silva, de Campo Raso, Maria Augusta Ágria do Nascimento, de Mem
Martins; Amado Maceira Clemente, do Magoito, Jorge Humberto Lúcio Velez
Cordeiro, de Sintra, Amândio Machado da Silva, de Almargem do Bispo, Santiago
Neto, da Beloura.

Sábado, 13 –  Maria João Galiza da Silva Granja, Adelaide Maria Cardoso Nobre,
de Lisboa, Raquel da Conceição Parreiras, de Pero Pinheiro, Rosa Cecília
Casinhas; Vasco Carriço, da Várzea, Valter Jorge Rodrigues da Costa, de Rio de
Mouro, Pier Ângelo Cuccietti, de Itália,Manuel Gonçalves Alves, de Sintra, Pedro
Álvaro Galvão  Azevedo,  Augusto Manuel Miranda dos Santos, Luís Filipe
Baptista Vicente, Florindo Dias Batista, de Baleia.

Domingo, 14 – Maria Isabel da Mata Ricardo, de Chão de Meninos, Rosa da
Conceição Alves Ribeiro, de Morelena, Maria da Conceição Morgado, de
Almoçageme, Fernanda Gomes Fonseca, de Mem Martins, Maria Feliciana
Rodrigues Silvestre, de Santa Suzana, Maria Cristina de Jesus Marques, Maria
Timóteo Sebastião Paulo, Jesuína Maria, da Pernigem, Aurora Casmarrinha;
António Ribeiro, Joaquim Paulo Jorge, Francisco Alegre, de Bolembre, Manuel
Couchinho Baptista, de Mem Martins, Vítor Manuel da Silva Martins Ricardo,
Luís Miguel de Bettencourt Jordão de Noronha Krug, de Queluz, Fábio Alexandre
Carvalho Ribeiro, de Morelena.

Segunda-feira, 15 – Beatriz Mendes Soares Nunes , de Bolembre, Beatriz
Sernadas, Domingas Gertrudes Cardoso Alegre, de Magoito, Eugénia da Con-
ceição Simões Sousa Vistas Rosa, das Lameiras, Amélia da Conceição Prudêncio
Ferreira, da Várzea de Sintra, Ana Paula Fernandes dos Santos Rodrigues, das
Azenhas do Mar; José Filipe, de Pero Pinheiro, Vítor Raio, Rui Francisco Lúcio,
Victor José Dias Marques e Francisco José Mateus Ramalhete, de Montelavar,
Hugo Cristo Mendes , Arneiro dos Marinheiros.

Terça-feira, 16 – Mercedes Santos Pires, de Mem Martins, Ermelinda Maria
Ferreira Gonçalves, de S. Pedro de Sintra,  Maria Dulce Gonçalves dos Santos
Martins, de Mem Martins; Amado Francisco Maceira, de Bolembre, Pedro Manuel
Rodrigues Monteiro, de Almoçageme.

Quarta-feira, 17– Maria Rosa Vieira da Silva, Maria de Lourdes Santos Martinho,
do Algueirão, Maria Graciete Simões Lavos, de Pero Pinheiro, Estefânia Irene
Duarte dos Santos Sá, Maria Simões, de Cortegaça, Maria Luzia Moreira Pinto
Câmara, de Colares, Manuel da Costa Duarte, de Cortegaça,  Carlos Jorge
Simões Capucho, de Montelavar, António da Silva Fancaria, da Terrugem,
António Matta, de Belas, Nuno Manuel Dias de Matos.

Quinta-feira,  18 – Ana Paula Marina Dias Pinheiro, da Várzea de Colares, Maria
Helena Silveira Machado Vidal, Odete de Ascenção Duarte Apolo, do Barreiro,
Hermínia Rocha, do Ral, Maria Bartos Certã, de Mem Martins, Ruth Gunborg
Jonsson Galvão de Melo e Mota, de Oeiras, Ilda da Conceição Baleia, Ildada
Conceição Baleia, de Vila Verde; Raúl António Rodrigues Tomás, José da Silva
Ribeiro, da Figueira da Foz, Eduardo Jorge Marques Lázaro.

Sexta-feira, 19 – Idália Malveiro Domingos, Ana Rita Ladeira Inácio, Maria
Teresa Silvestre, Cláudia Maria Morgado Regueira, Joaquina Perpétua Jorge, de
Urmal, Vitória Perpétua Jorge, de Urmal, Leopoldina Simões Tomé, de Alvarin-
hos, Isabel Maria Bernardes dos Santos, da Ericeira; José Ventura de Oliveira,
Armando dos Santos Ferreira, Joaquim José de Almeida e Guilherme Pinheiro
Tomás Paulo, do Mucifal, Rodrigo Fama da Fonseca, de Vila Verde, Tomás Vieira
da Silva, de Almargem do Bispo.

Sábado, 20 – Marta Martins Alexandre, do Sacário, Maria Mariana Vieira do
Canto, Maria da Luz Nunes Sequeira, do Mucifal, Sílvia Maria Jesus Ferreira
Cipriano, Ana Teresa Fortunato, Joaquina Pereira Martins Alves; Gabriel
Martins, do Algueirão, Amado Maceira Clemente, de Bolembre, António da Silva,
dos Negrais, José António Barreto de Oliveira, Fernando Pedro Jordão, da
Várzea de Sintra, António Lino Leite de Matos, Jorge Manuel Chagas Vicente,
Orlando Florindo da Conceição Machado, da Portela.

Domingo, 21 – Carla Sofia Dias Soares, de Sintra, Ana Filipa Guimarães
Ferreira dos Reis Costa, do Banzão, Helena da Conceição Ferreira Santos Diniz,
Brígida Rosa Pardal, de Pero Pinheiro, Lídia Freitas Figueiredo, de Vila Verde,
Maria Elisa Pedroso Mateus, de Pero Pinheiro, Maria Emília Cristóvão Duarte
Carvalho, do Mucifal, Lidia Freitas da Fonseca, de Vila Verde; Américo Pedro
Janicas, de Almargem do Bispo, José Martins Viana Ruas, de Montelavar,
Manuel Antunes,de Mem Martins, Pedro Miguel Sapina Cavaco, de Almorquim.

Segunda-feira, 22 – Maria Amélia Nascimento da Costa Ferreira, Maria Emília
Costa Dias, de Mem Martins, Maria José Ferreira Veloso, do Mucifal, Maria do
Rosário Pereira Macedo, de S. João das Lampas, dr.ª Maria de Lurdes de Oliveira
Cardoso, das Alhadas (Figueira da Foz), Marília Matilde Nunes Morão de
Baptista, Maria Eunice Silva Moniz, do Cacém,  Maria Helena Bonito Canhoto
Lourenço; João Pinto Rodrigues, Luís Pereira dos Reis, da Cruz da Baleia, José
Francisco Nunes, Jorge Manuel Polido Pechilga, de Alvarinhos

Terça-feira, 23 –  Maria Clementina Fernandes, Henriqueta da Silva Moreira,
Alice Pires Dinis Peixinho, do Cacém, Marina Emanuel Silvestre Lemos, de
Sintra, Maria Cecília Dias Amorim Alves, de S. João da Madeira; João Francisco
Duarte, Júlio Duarte Silva, de Lourel, Graciano Gomes Fontainha, de Vila Verde,
Rui Alexandre Miguel Ligeiro, de Morelena.

Quarta-feira, 24 – Maria de Lurdes Garcia da Costa, de Mem Martins, Elisabeth
Bastos Gonçalves, de Mem Martins, Maria Rita da Conceição Vistas, de Pero
Pinheiro, Emília Leocádia Penedo Nobre, Marília Domingues da Silva, de
Albogas, Lita Estela Correia Pais Cabeleira, do Cacém, Teresa Paula da Costa
Rodrigues, das Azenhas do Mar;  Alfredo Tomás da Silva, de Campo Raso.

Quinta-feira,  25  – Mónica Duarte Martins, de S. João das Lampas, Adelaide
Morais Ribeiro, Noémia Mateus dos Santos, Ana Lúcia Móra Pedroso, do
Sobreiro, Ana Maria Costa Rodrigues, de Galamares, Marília de Fátima Antunes
Baptista, de Torres Vedras, Paula Sofia dos Santos Joaquim, de Almargem do
Bispo, Maria Luísa Durão Correia, de Lisboa, Angelina Magro Santos, José
António Parracho Filipe, Joaquim António Ramos Marques, do Linhó, Manuel
Duarte Jacinto, da Terrugem, João da Cruz Faria, de Vila Verde,  Firmino Manuel
Pereira Martins, Rui Miguel Figueiredo Rodrigues.

Sexta-feira, 12 Novembro – Marrazes,
Estefânia, Sintra (219230058); De Belas, Belas
(214310031).

Sábado, 13 – De Fitares, Fitares - Rinchoa
(219167461); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Domingo, 14 – Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Químia, Mem Martins (219210012).

Segunda-feira, 15 – Da Linha, Mem Martins
(219214103); Rico, Agualva (214312833).

Terça-feira, 16 – Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Gil, Queluz (214350117).

Quarta-feira, 17 – Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); Central, Cacém (219140034).

Quinta-feira, 18  – Idanha, Idanha
(214328317/8); Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876).

Sexta-feira, 19 – Claro Russo, Mercês
(219228540); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Sábado, 20 – Zeller, Queluz (214350045);
Tereza Garcia, Portela Sintra (219106700).

Domingo, 21 – Silveira - Alegro Sintra, Rio de
Mouro (219154510); Domus Massamá, Massamá
(219259323).

Segunda-feira, 22 – Neves, Massamá Norte
(214389010); Vitória, Algueirão (219266280).

Terça-feira, 23 – Tapada das Mercês, Mercês
(219169907); Garcia, Cacém (219142181).

Quarta-feira, 24 – Portela, Monte Abraão
(214377619); Dumas Brousse, Mem Martins
(214374144).

Quinta-feira, 25 – Araújo e Sá, Cacém
(219140781); Viva, Rio de Mouro (219177979).

nidade 42” (Unité 42, título original) é uma série de TV
belga (em língua francesa) escrita por Julie Bertrand,
Annie Carels e Charlotte Joulia. A série foi lançada no
canal belga La Une em Novembro de 2017, e lançada

«A Pordata e, por arrasto Alberta Marques Fernandes, não se ocupa do preço das
couves: mas sabe dizer-nos quantos milhares de quilómetros de alcatrão e cimento se
espalharam por esse país fora, nos últimos dez ou 15 anos. E os ordenados? Houve
conquistas nesse campo, mas não tão grandes como as que houve no salário (?) dos
gestores das empresas. Infelizmente. Porque há coisas que a Pordata não contabiliza.
Mas ficam os gráficos bonitinhos e os muitos dados económicos. E cito o uruguaio
Eduardo Galeano: “Dizem que a astrologia foi inventada para dar a impressão que a
economia é uma ciência exacta.”»

Cibernética, diamantes,
ouro… e etc.

o Presidente da República acha que isto não belisca minimamente os militares
portugueses???

e acordo com a investigação, numa das escutas — e só para termos um exemplo
dos montantes eventualmente transaccionados neste esquema — dois arguidos
são apanhados a falar sobre uma das grandes operações em curso, num montante
superior a 500 milhões de euros.

m causa estão militares e ex-militares que prestaram serviço na República Centro-
Africana. E o esquema terá sido denunciado por um intérprete da missão ao qual
Paulo Nazaré, o principal arguido neste caso, terá prometido 20 porcento dos
dividendos de um negócio de diamantes. Paulo Nazaré, que deixou as Forças

ais de 40 empresas (parte delas de fachada) e 70 pessoas de várias nacionalidades
estarão envolvidas no esquema de tráfico de diamantes, ouro e droga levado a
cabo por militares portugueses que ontem foi desmantelado pela Polícia Judiciária
(PJ), na Operação Miríade, de acordo com informações da investigação divulgados

nquanto a relação de trabalho de Sam e Billie impulsiona a série, os restantes
membros da equipe – Bob Franck (Tom Audenaert), Nassim Khaolani (Roda Fawaz)
e a médica legista Alice Meerks (Danitza Athanassiadis) – são excelentes quando
têm os seus momentos na série. Em especial quando vemos Danitza, que é surda

Unidade 42 também não é um drama ou thriller “cibernético” directo, apoiando-se
mais nos seus elementos humanos com a tecnologia servindo como um dispositivo
de enredo. Por exemplo, o chefe da Unidade, Sam, acaba por se relacionar
sentimentalmente com uma mulher que ele próprio prendera (por ter agredido

partir de uma cave na Sede Central de Bruxelas, a
diversificada Unidade Digital de Bruxelas (ou Unidade
de Crimes Cibernéticos) procura resolver crimes de alta
tecnologia que colocam em risco, cada vez mais, a vida on e offline da população

mundialmente na Netflix em 14 Junho de 2019, tendo chegado há
pouco à RTP2, às 22h00.

A

civil. A série coloca imediatamente os espectadores na vida do recém-viúvo Samuel Leroy
(Patrick Ridremont), que agora cria os seus três filhos sozinho. Um detective da velha
escola, Sam entra imediatamente em conflito com a optimista e não convencional Billie
Veber (Constance Gay), que está a lutar contra seus próprios demónios, uma vez que na
vida privada é uma hacker que pretende fazer justiça social e, na Unidade, é uma polícia
que luta contra hackers do mundo cibernético... Essa premissa é uma receita testada e
provada na sétima arte – duas personalidades opostas lidando igualmente com a depressão
e a perda, embora de maneiras diferentes – mas em Unidade 42, ainda funciona.

diversas pessoas que causaram abusos e maus-tratos a crianças), indo ao ponto de alterar
as configurações da pulseira electrónica que a mantém em casa a aguardar julgamento,
para se poderem encontrar num hotel…

E
D
E

na vida real: ver a actriz dar vida à sua personagem Alice, uma médica legista surda é uma
experiência rara nas séries de TV embora tenhamos um caso muito semelhante na série New
Amsterdam, em exibição no canal Fox Life em que, ocasionalmente (como aconteceu no
episódio da última semana), surge uma cirurgiã que é fora de série. A sua incapacidade
obriga a que, na sua equipa, esteja integrado um tradutor de linguagem gestual. E a
velocidade a que os pedidos (e instruções) da médica são transmitidos à restante equipa é
absolutamente notável.

pelo jornal Público.

Armadas em 2018, não foi apanhado pela polícia e estará a viver em África.
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Deputados socialistas questionam Governo
sobre dificuldades de acesso a centros de saúde de Sintra

Sérgio Sousa Pinto e Edite Estrela, deputados com fortes ligações a Sintra

abemos que Por-
tugal padece de
uma falta cró-
nica de recursos
humanos na área

Deputados do PS eleitos pelo distrito de Lisboa
questionaram o Governo sobre dificuldades de
acesso dos utentes aos cuidados de saúde
primários, nomeadamente nos centros de saúde
no concelho de Sintra, na sequência de notícias
sobre uma “uma incapacidade absoluta” dos
utentes para acederem às informações
pretendidas sem se deslocarem.

“S
da saúde, nomeadamente de
médicos. No entanto, o que
temos assistido recentemente
nos centros de saúde de Al-
gueirão-Mem Martins, de

Agualva e do Cacém, não é
de todo razoável”, afirmam os
deputados na pergunta diri-
gida ao Ministério da Saúde.
Os parlamentares socialistas
apontam casos de “utentes
que têm de se deslocar de ma-
drugada, uma vez por mês,
para tentar agendar uma con-
sulta, filas intermináveis de
utentes que ali esperam, para
poder requerer a renovação

de receitas ou para solicitar
esclarecimentos sobre qual-
quer outro tipo de assunto”,
sendo que alguns deles “ti-
nham anteriormente já reali-
zado um contacto através da
linha SNS24, não conse-
guido, no entanto, ver escla-
recidas por aquele meio, as
suas necessidades”.

“Impossibilitados de aceder
a informação que carecem
através do telefone, via centro
de saúde, impossibilitados de
aceder à informação que
pretendem, através da linha
SNS24, nem de outras plata-
formas web, apenas lhes res-
ta ir presencialmente ao cen-
tro de saúde. Seja para fazer
o que seja. Só deste modo se
explicam as imagens que to-

dos nós conhecemos, de cen-
tenas e centenas de pessoas
que se deslocam ao seu cen-
tro de saúde pela madrugada,
ao frio e à chuva, muitas ve-
zes para fazer uma pergunta

simples, para requerer o agen-
damento de uma consulta,
solicitar uma receita ou a
renovação de um atestado
médico. Tem de existir outro
modo de os utentes acederem
à informação que desejam”,
explica-se na pergunta, que
tem como primeiro subscritor
o deputado Paulo Marques.
Face às notícias em vários
órgãos de comunicação so-

Maior Centro de Saúde do País inaugurado em Mem Martins a 25 de Abril de 2021 e Centro de Saúde de Agualva têm sido alvo de polémicas pela população

cial da “incapacidade abso-
luta” dos utentes para “ace-
derem às informações preten-
didas sem se terem de des-
locar presencialmente ao seu
centro de saúde”, os depu-

tados do PS perguntam se o
Governo tenciona “alocar
mais meios administrativos a
este ACES (Agrupamentos
de Cuidados de Saúde) de
modo a agilizar todos estes
procedimentos”.
“Tendo em conta ainda o
estado atual do combate à
pandemia, do processo de
vacinação da gripe bem como
do processo de vacinação

COVID19”, os deputados do
PS querem também saber
“como poderá ser disponi-
bilizada a informação neces-
sária aos utentes, para que
não se repita o avolumar de

pessoas às portas dos cen-
tros de saúde”.
“Que medidas está a ARS-
LVT e o ACES Sintra a pon-
derar implementar de forma a
recuperar a atividade assis-
tencial que ficou por realizar
neste último ano e meio, fa-
cilitando o acesso aos cui-
dados de saúde primários e a
minimizar as dificuldades
sentidas pelos utentes deste

ACES”, questiona-se ainda
na pergunta dirigida ao
ministério da Saúde, subscrita
também pelos deputados do
PS do círculo de Lisboa,
Sérgio Sousa Pinto, Maria da

Luz Rosinha, João Miguel
Nicolau, Diogo Leão, Pedro
Cegonho, Rita Borges Ma-
deira, Alexandra Tavares de
Moura, Edite Estrela, Fernan-
do Anastácio, Pedro Delgado
Alves, Miguel Matos e Vera
Braz.

Fonte: Gabinete de
Imprensa GPPS


